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pRreÃo rtrrnôuco ns oo4/2019
coNTRATo ne 0s0/2019

TERMO DF CONTRATO CFI FRRADO IJN RF O

cENTRo EsrADUal or roucaçÃo rrcruotóctcn
"PAULA sOUZA" - CEETEPS, E A EMPRESA T.T.

coruÉnclo E sERvtços LTDA - Épp E rENDo poR

oBrETo A rnrsrnçÃo DE sERvtços DE UMpEzA
EM AMBIENTE ESCOLAR,

o CENTRO ESTAOUAL DE EoUCAçÃO TECNOLóGTCA "PAULA SOUZA", inscÍita no CNPJ ne

62€23257 /OO01,-09, conr sede a Rua dos Andradas, 140, Santa lfigênia - São Paulo - 5P,

doravante designado(a) "CONTRATANTE", neste ato represetìtada pela sua Diretora
SuperiÍìtendente, a Professora Laura M. J. Laganá, RG. ne 7.71,5,675'4 e CPF ne CPÈ.

005.923.81.8-62, no uso da competência conferida pclo Dccreto-Lei Estadual nQ 233, de 28 de
abril de 1,970, e a eÍÌìpresa T,F, COMÉRCIO É SÉRvtçOs LTDA - Epp, inscrita no CNpJ sob ns
13.72L.677/00OL70, corr sede na Rua Francisco Moratori ne 13, sata 06, CEP:11750-000,
Centro, Peruíbe/5P. Teleíone (13) 3455-4655, c-rrail: tfcomercio@gma il.com, a seguir
denominada "CONTRATADA", neste ato representada pelo AdmÍnistrador, Sr. oAVlD DA
SIIVA MAIA NETO, portador do RG ne 10.683.394-7. c CPF n-o 001.337.668-37, ern face da
adjudicação eíetuada no Prcgão Eletrônìco indicado ern epígrafe, celebraÍÌì o prescntc
TERMO DE CONTR^]'O, sujeitando-se às disposições previstas rìa Lei Federal ne ].0.521/zooz,
no Decreto Estadual n" 49.72,212005 e pelo re6ulameuto anexo à Resolução CC-27, de ?-S de
nìaio de 2006, aplicando-se, subsidiariarrente, rro que couberem, as disposiçÕes da Lci
Fedcral ne 8.666/1993, do Decreto Estadual n" 47.297 /2002, do rcgulanrento anexo à

Resolução cEGP-1.0, de l9 de novembrc dc 2OO2, e denrais nornras regulamentares aplicáveis
à espécie, mediante as seEuintes cláusulas e condições que reciprocaÍneÍìte outorEam e

accita m:

cr-AusutA PR|ME|RA - qo oBJETO

Constitui objeto do presente instrumcnto a prestação de serviços de limoeza em ambiente
escolar, com 9..j_S-{-!_e-cimento de mão de o s, materiais e
equipamentos, visando a obìencão de adggu-_adas cond iç-õ__e,l _Ce-.__,sg!_C_bdd_?_de_É__bjCb!e
conforme detalharnento e especificações tócr'ììcas constantes do Termo de Reíerência, da
proposta da GoNTRATADÂ e demais documenros constantes do processo administrativo em
e pígrafe.
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panÁenaro PRTMEtRo

O objeto contratualexecutado deverá atingir o íinì a que se destina, conr eficácia e qualidade
rcqueridas.

pnnÁeRlro sreunroo
O regime de execução deste contrato ó o de empreitada por preço unitáÍio,

cúusul-A sre unroa - oes cotrtotcóeS,_DE.ExEcucÃo pos sERVtcos

A.,e_Iecucão dos servicos deverá ter Ìnício, me4ia,nt"e. a expedicão da autorizacão de iníciq
dos servicos, nos locais ind_icados no Termo de Referência, correndo por conta da
CONTRATADA todas as despesas decorrentes e necessárias à sua plena e adequada execuçã0,
enr especial as atinentes a seguros, transporte, tributos, encargos trabalhistas e

previdenciá rios.

cúusut-Â TERCE|RA - pA vtC--ÊNc_LAl iAllBgSSgGAçqEs

O corìtrato terá vigência de 30 (trintal meses. g--cgntar da data da assl

PARÁGRAFO PRIMEIRo
O prazo de vigência poderá ser prorrogado por sucessivos períodos, iguaìs ou inferiorcs, a

crltério da coNTRATANI[, até o limite de 60 (sessenta) rÌìeses, nos tcrmos e condições
pc rmitidos pela legislação vigente.

PARÁGRAFO SEGUNDO
A CONÌR^I'ADA poderá se opoí à prorÍogação de quc trata o parágrafo anterior, desde que o
faça medianÌe documento escrito, reccl)cionado pelo CONTRATANTE enr até 90 (nove_nta)

![a! antes do vencimento do contrato ou de cada unra das prorrogações do prazo de
vigôncia.

PARAGRAFO TERCEIRO

Evcntuais prorrogações serão íormalizadas mediante cclcbração dos respectivos Ìermos de
aditamento ao contrato, respeitadas as condições prescritas na Lei Fedeíal ne 8.666/1993.

PARÁGRAFO qUARTO

A não prorrogação do prazo dc viBôncia contratual por conveniência da CONTRATANTE não
gerará à CONTRATADA direito a qualquer espécie de indenização.

PARÁGRAFO QUINTO
Dentre outras cxigêncìas, a prorrogação somente será Íormalizada caso os preços
mantenlìam-se vantajosos para o CONTRATANTE e consistcntes conr o mercado, coníornrc
pesquisa a ser realizada à época do aditamcnto pretendido.
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panÁenaro srxto
Não obstânte o prazo estipuladô no caput, a vigôncia nos exercícios subsequer'ìtes ao da

celebração do contrato estará sujeita à condição resolutivâ, consubstanciada está na

inexistência de recursos aprovados nâs respectivas Leis Orçarrìcntárias dc cada cxclcício para
atondor as rospF.Íives rlcspêsas,

pnnÁe nero sÉrrruo
Ocorrendo a resolução do contrato, corn lrase na condição esÌip0lada no PaÍáBraío Sexto
desta CláusL.rla, a CONTRATADA não terá direito a qualquer espócic dc indenização.

clÁusuLa eunnra - oas oenrGAcÕrs r DAs REspoNsABtu DADEs DLco!{TÌATADA

À CON'l'RAI'ADA, alénr das obrigações consrantes do Termo de Reíerência, que constitui
Anexo ldo Edital iìdicado no preânrbulo, e daquelas estabelccidas em lei, em especial as

deÍinidas nos diplomas fcderale estadual sobre licitações, cabe:

l- zolar oola fiol oxecucão d-e5te-ç"9nt,r-a-t-9,.,-q!i!!"fe.n"d,g:lp_'de todos os recursos
humanos necessários;

II - desiq! _91e^sJ?9JLSáyç| pe|o acompanhame
da reEularidade técnica e disciplinar da atuacão da equipe técnica alocada, e oolos contetos
com o CONTRATANTE;

lll - fornecer à equipe alocada para a execução dos servicos os equÌpamentos de protecão

i n d ivid ua I ad e o u a d os à at ivi d a d e.-o n-eçç-s*s.á Lip-*tfein^q@
utilização;

lV - manteÍ, durante toda a exqcução do contrato, em compatibilidade com as obrigacões

estg fn idqs-,lg_qÈ9__e!_!__o!d icões de habilita
preâmbulo deste termo j

V---daÍ ciência imediata e por escrito ao CONTRATANTE de qualquer anormalidade oue
verificar na execucão dos servicos;

prontamente as reclâmacões sobre seus servicos;
Vll - Íes,B_qn_d_qr p-or.,quaísquer danos, perdas ou prejgíLo.=s__çg!E_d_9!__dqe!e!@
CONTRATANTE ou a terceiros decorrentes da execucão do contrato, não excluindo ou
reduzindo essa responsabilidade a fiscalizacão do CO_NJRATANTE em seu
acomoanhaoentq;

K

V__l - -.p-_restar ao CONTRATANTE, por escrito, os esclarecimentos solicitados e atender
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Vlll - rêaÌìôôalôí ôôlôc ôô.rrsnç Drevidenciários. fiscais. comerciais e
!dÈ_g,tários, resultant .Le-LFç_Cefa!
n'8.566/1993;

lX - manter seus profissionâis identificados por meio de clg_c_há_c_o_m.Í.9!.9c.I_qÍil9çenlei

X_- reexecutar os servicos sempre que solicitado pelo CONTRATANTE, o u a nd-o".9!!.i'y.e_Í_e_m.ç11

desacordo com as técnicas e pÍocedimentos aplicáveis;

praticadas por seus
emorceados durente _a -_execuçã.o,^dos servicos, ainda que no recinto da sede do
ç.O".NI8AIANIE;

Xll - atlíg_s_e1t,a.r,_.quando exiEido pelo CONTRATANTE, os comprovantes de oaÊamonto dos
salários e de quitacão das obriEacões trabalhistas Íinc.!_t$_i-y_e_q5-*p"1ç"Vj_s!e!_e_rn_49qld_9!__9

Convencões Coletivâs _d_g_[g!_qlho_].,. e previdenciárias relativas aos emoreEados da

Çp*NBnInOn que atuem ou ten _eJ_o_'d_çg!Ê

contrato;

Xlll - idpntifirar tôd.rc ô( a.tuiôâmêntô< ê do sua orooriedade. de forma a não
serem confund idos com similares de oropj!ed.eC.!_d9!Or'üISAIAI!IE;

XIV - obedecer às normas e rotinas do CONTRATANTE, em especial as que disserem respeito
à sesuranca, à euarda. à manutencão e*à_i.[tçgridade das inform
dlreltle jlreçlrqa !p$

xV - euardar siÊilo em Ío1acão àsjnÍolmações ou documentos de qualquer natureza de que

venha a tomqr cg_{lhecimento, respondendo, administrativa, civil e crimina_1!!-g_[_tg..pg.t:..F_ua

indevida divulgacão e incorreta ou inadequada utilizacão;

XVI -,s u b.l4 _e_!_e r à CO NTRATANTE re | @iç_o_s, _re le t a n d o
todos os servicos realizados, eventuais oroblem_e_s.__verificados e gual,quer fato relevante
sobre a execucão dq objêto eontÍâtuel;

PARÁGRAFO PRIMEIRO

A CONTRATADA não poderá oÍerecer, dar ou sc comprometer a dar a quem quer que seja,
tampouco aceitar ou se comprometer a aceitar de quem quer que seja, por coíìta própria ou
por intermédio de outrern, qualquer pagaÍnento, doação, conrpensação, vantagens
ílnanceiras ou beneÍícios de quaÌquer espócic relacionados de forma direta ou indireta ao
objcto dcste contrato, o que deve ser obselvado, ainda, pelos seus prepostos, colâboradorcs
e eventuais subcontratados, caso perrniÌida a subcontÍatação.
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pnnÁcRnro securuoo
Err atendirnento à Lei Federâl ne L2.846/2013 e ao Dccrcto Estadual ns 60.706/2014, a

CONTRATADA se corÌìprometc a corrduzir os seus negócios de folnra a coibir fraudes,
corrupção e quaisquer outros atos lesivos à Adnrinistração Pública, rtacional ou cstranËeira,
abstendo-se de prálicâs conìo âs segUintes:

| - prometer, oferecer ou dar, direta ou indiÍetamentc, vantaBcm ìndevìda a agente público,
ou a teÍceirâ pessoa a clc rclacionada;

ll - com provad à Ínente, finânciar, custcar, patrocinar ou de qualquer modo subvencionar a

prática dos atos ilícitos previstos erìì Lei;

lll - cornprovadanìcntc, utilizar-se de interposta pessoa física ou jurídica para ocultar ou
dissirnular seus reais interesses ou a idenÌidade dos beneficiários dos atos praticados;

lV - no tocantc a licitações e contratos:
a) frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou qualquer outro expediente, o

caráter competitivo de proccdìmento licitatório público;
b) irnpedir, perturbar ou fraudar a realização de qualquer âto de procedimcnto

licitaÌório pú bllco;
c) afastar ou procurar afastãr licitante, por meio de fraude ou oíereciÌnento de

va rìtagem de q ua lq uer tipo;
d) íraudaÍ licitação pública ou contrato dela decorrente;

e) criar, de modo fraudulenÌo ou irregular, pessoa jurídica para participar de licitação
pública ou celebrür contrato administrativo;

Í) obter vantagcnr ou bencfício indevÌdo, de modo fraudulenÌo, de modiíicações ou
prorrogações de contratos celebrados com a adnìinistração pública, sem
autorizaçào em lei, no ato corìvocatório da licitação pública ou nos respectivos
instru mcntos contratuais; ou

g) manipular ou fraudar o equilíbrio econômìco-financeiro dos contratos cclebrados com
a ad Ìninist raçâo p ública;

V - dificultal atividade de investigação ou íiscalização de órgãos, cntidadcs ou agentes
públicos, ou intervir em sua atuação, inclusivc no âmbito das agências reguladolas e dos
ó16ãos dc fiscalização do sistema finarrceiro nacional.

PARAGRAFO TERCEIRO

O dcscunrprimento das obrigações previstas nos Parágraíos PíiÌneiro e Segundo dcsta
Cláusula Quarta poderá submeter a CONTRATADA à rescisão unilateral do contrato, a critério
da CONTRATANTE, sem prejuízo da aplicação das sanções penais e adnrinistrativas cabíveis e,
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tambóm, da instauração do processo administrativo de responsabìlização de que tíatam a Lei

Federalne 1,2.846/201,1e o Decreto Estadual ns 60.106/2014.

cúusuLa eurNra - oas osnrcacõrs e ons Respotlsngtttoeoes oo cotìtRntnNte

Ao CONI RÂI'ÂNTE catre:

| - excrccr a fiscalização dos serviços, designarrdo servidor responsável pelo
acompânhameììto da execução contratuale, ainda, pelos contatos com a CONTRATADA;

ll - íornecer à CONTRATADA todos os dados e informações necessários à execução do objeÌo
do contrato;
lll- efetuar os pagatnenlos devidos, de acordo com o cstabclecìdo neste ajuste;

lV - expedir autorizacão de servicos, com antecodência mínima de_93-ft_rês1*djas _ú_t-çFde
data de início de sua oxocucão,

v- permitir aos técnicos e proÍissionais da CONTRATA_DA.g,çç,tt"C.à!_q_Ig_ëlÍd_ç3_t_g_!y9lyEë

na execucão deste contrq!-q,_observadas as normas de seEuranca;

crÁusule srxra - oa rrscnrrzncÃo oos.sEB_v"lç-ol

O CONTRATANTE exercerá a fiscalização dos seÍviços contratados por intcrmódio do gcstor
do contrato de modo a assegurar o efetivo cumprìmento das obrigações ajustadâs.

panÁenaro PRÍMEtRo
A fiscalização não exclui e ncnr reduz a integral lesponsabilidade da CONTRATADA, mesmo
pcrante tcrcciros, por quaìsquer irregularidades constaÌadâs na prestação dos servìços,
inclusive quando resultantes de utilização de pessoal inadequado ou sem a qualificação
técnica necessária, inexistindo, em qualquer hipótese, corresponsabilidade por parte do
CONTRATANTE,

PARÁGRAFO SEGUNDO
A ausôncia dc comurricação, por pafte do CONTRATANTE, referente a iríegularidades ou
falhas, não exime a CONTRATADA do regular curttprirnento das obrigaçõcs previstas reste
contriìto e no Anexo I do Edital.

CúUSUTA SÉTIMA - Dos PREcos E Do REAIUSTE

A_9O_NTRATADA obriea-se nsa|
de RS 32.151,72 (trinta e dois mil. cento e cingggnta .e..gfn reais e setenta e._C_.'o_!-s_,ceillyoil
perÍazendo o total de RS_964,551,60 (ngvece_@
cinquenta e üm reais e sessenta centavosl, mediante os sequintes valores unltários:

,(,_'\,)., :

,,/''\"
www,cps,5p,'Jov, h

l{u do:i Andrird,rr, I4(l . s,llrln lÍrqôÍr;r . íìl2í)8 Í)í)(ì. cjiir) Pôr1ír.5F ' Tel,i (l.l)3324,jì100

611t



ffm*bffi *.; ffiÃoqfÍru#*# ',rr':, 
F"A"tJ&g

AdÍninistrêçaïo central
Grlrinotc dr Srperintendèncià

LOTE 02

ntGtÃo rurrnopourANA
UNIDADË ËSCOLAR COM ËUNCIONAMËNTO ËM 02 ÌURNOS

tNtcto Dos L\tq9L?9!e
282 - Etec de Rio 6rande da Serra

Rua Vereâdor Francisco Moraes Ramos, 777 Jardin Novo Horizonte -
RIO GRANDÊ DA SERRA/SP

09450-000

@t-\
t,',,-'D

ÍTEM

01

Descrição dos 5erviços

Area
Metragens

í'n')
(1)

valor LJnitário
Mensal
(R5/m'?)

(zl

Valor total
Total Mensal

(m')
(31 = (1) x (21

Áreas lnternas - salas de aula s76,3! RS 2.83 RS 1.631.0r.

B 3 06,5 9 Rs 2,83 Rs 867,6s

c

Áreas lrrternas * 5anitários e vestiários

Áreas lnteÍnas
complcmenta res
oficinas).

- salas dc atividadcs
(infornrática, la boratórios, 808,51.

Rs 1.38 Rs 1.11s,74
725,33 Rs 1,38 Rs 1.72,96D

t! 844,56
Rs o,8s Rs 717,88

F

Áreas lnternas - Biblìotecas e srlâs de lcitura.
lnternas - (áreas de circulação, corredores,

escadas, ranrpas e eleva dores).

Áreas lnternas - pátios cobertos, quadras cobertas e

refeitórios.
3.021.,68

Rs 1..19 Rs 3.s9s,80

G
Áreas lnÌernas Administrativas - (diretoria, vice
diretoriâ, secretaria, sala dos professores). 276,O9

Rs 2,83

rl Áreas Intelrras: almoxarifados, depósitos e arquivos. 52,00 Rs 1,34

Rs_781,3 3

RS 69,68
Áreas Externas - páteos descobertos, quadras,

circula çÕes exteÍnas e calçadas.
3,483,65

Rs 0,s8 Rs 2.020,s2

1,92
Rs 16s,00 Rs 3 i.6,80

710,80
Rs 2,os Rs 1.4s7,14

r(

L

Arcas Externas - coleta de detritos em páteos e

áreas verdes.(+) valores em RS por ha (1 ha =

10.000 m2)
Vidros Exterrros - face externa g!!! exposição à

VidÍos Externos - face externa COM cxposição à

situacão de rìsco - frequência trimestral.

situacão de risco - Íreq uência mensa l.

0
Rs 1.96 R5 0,00

VALOR TOTAL MENSAL Rs 12,746.51
30 (trinta) mesesPRAZO CONTRATUAT (ME5ES}

VALOR TOTAL DO ITEM R$ 382.39s,30

' -'' ('" 
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toTE 02

UNITJADE ESCOTAR COM FUNCIONAMËN'TO ËM 02 URNOS

tNÍcto Dos sERvtÇos: r.1/06/2019
ITEM 270 - Fatec Cotia

Rua Nelson Raineri, 70O Recanto Vista Alegre
coTtA/SP . 06702.155
Tel./Fox 4616-3284

02

va lor
Mensal
(R5/m')

Valor total
Total Mensal

(m'l
x

@J

VALOR TOTAT DO ITEM

VATOR TOTAL DO LOTE

(m'l
í11

Area
M etraEens

Áreas lnternas - salas de aula

Descrição dos Serviços

1..028,00 RS 3,r7
B Áreas lnternas - SanltáÍios e vestiáÍios. t28,99 Rs 3,17 Rs 408,90

208,88
Rs 1,48

c

D

Áreas lntcrnas - salas de atividades
complementa res (infornìática, la boratórios,
oficinas).
Áreas lnternas - Bibliotecas e salas de leitura 158.62 RS i..48

RS 309,r.4

RS 234,76

525,00
Rs 0,9s RS 498.7s

E
Áreas lnternas * (áreas de circulação, corredores,

Áreas lntcrnas - pátios cobertos, quadras cobertas e

refeitórios

escadas, ra Ìnpa s e elevadores).

70,00
Rs 1,28 Rs 89,60

G
Áreas Internas Adnrinistrativas - (dirctoria, vice-
dirctoria, secretaria, sala dos plofessores). 326,00

RS 3,1.7 Rs 1.033,4 2
H 45,52 RS 1,4s R5 66,00Áreas lnternas: almoxarifados, depósitos e aíquivos.

Áreas Externas - páteos dcscobertos, quadras,
circrrlacões externas e calcadas.

2.000,00
RS 0,66 Rs 1.320,00

Áreas llxternas - coleta de detritos enr páteos e

áreas verdes.(*) valores ern RS por ha (1 ha --

10.000 m2)
1,3500

K
Vidros Éxternos - face exÌerna sEM exposìção à

situacão de risco " írequência mensal.
300,00

RS 1e3,30

Rs 2,11

Rs 260,96

RS 633.00

Rs 2.03 Rs 1.319.50
Vidros Externos - face externa ÇQ!! exposição à

L
deo nsco Itrimestra

VALOR TOTAT MENSAL

650,00

R5 9.432,79
PRAZO CONTRATUAL 30 (trinta)_me-ses

R$ 282.983,70
R5 66s.379,00

r- Á:-' '
w w w, c p: , ió,ïc, v, o'
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toTE 04
REGIAO ADMINISTRATIVA BAIXADA SANTISTA

UNIDADE ESCOI,AR COM FUNCIONAMENTO EM 02 TURNOS

ttrtícto oos stnvtÇos: tMEDtATo
LocAL DA EXEcUçÃo oos sinvrços
CL SSI DISCI] N'IRALIZ^D/\ PRAIA GRANDE (Prédio Novo)
Avenida Dr. RoberÌo de Alnìeida Vinhas, 10.1.19 - BalÍìeúrio Maracanã
UNtDADE nrspol'lsÁvrl 1s3 - tr[c Dt pR^t^ cR^NDu
T 35 91-

PRAIA GRANDE/SP

VATOR TOTAL DO ITEM

VAI.OR TOTAI DO LOTE

ITEM

01

Descrição dos Serviços

Área
Metragens

(m'l

_ (1)

1408,00

Valor Unitário
Mensal
(nS/m'l

(2) .. .

Rs 2,64

Valor total
TotalMensâl

(m')

ELilUl?
Rs 3.777,12

B

Áreas lnternas - salas de a ula

Áreas lntcrnas - Sanitários e vestiários 297 .O0 RS 2.64

c
Areas lnternas
corn plementa res

oficin a s),

- salas de atividades
(iníorrnática, la boratórios, L270,O0

RS r..24

D Áreas lnternas - Bibliotecas e salas de leitura. 107,00 Rs 1,20
__t$ i,"lz1,gg" .

Rs 128.40

RS 784,08

E
Áreas lnternas - (áreas de circulação, corredores,
cscadas, ram pas e clevadores).

363,00

F
Áreas lnternas - pátios cobertos, quadras cobertas e

íeíeitóíios. 919,00

RS o,s6

Rs 1,00

R$,203,2I

Rs 91.9,00

G 1.30,00
R9 2,64 Rs 343,20

H

Árcas lnternas Admir'ìistrativas - (diretoria, vice-
d iretorj_a,_.secretâ ria, sala dos pl.oí_qgl9.l9_t.:

Áreas lnternas: alrnoxarifa<los, depósitos c arquivos. L22,00 Rs 1,29 RS r.s7,38

Áreas [xternas - páteos descobertos, quadras,
circulações exÌernas e calcadas.

532,OO
Rs 0,60 Rs 319,20

)

Rs 242,00 Rs 0.00

K

Áreas Externas - coleta de detritos em páteos e
árcas vcrdcs.(+) valorcs em RS por ha (1 ha =
1.0.000 nr2)

Vidros Externos - face extcrua 5ËM exposição à

situação de risco - frequência mensal.
9 56,00

Rs 1,91 Rs r .82s,96

Rs 1,84 Rs 0,00
Vidros Externos - face externa COM exposição à

situaçâo de risco - írequêÍìcia trimestral.
L

VALOR TOTAL MENSAL

0

Rs 9.972.42
PRAZO CONTRATUAT (MESES} 30 Ítrinta) meses

Rs 299,172,60
R5 299,172,60

w!vw.a.Írs.a, ) 9r)v. []í
R!rê do:: 
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PARÁGRAFO PRIMÉIRO
Nos preços aciÌna estão incluÍdos, além do lucro, todüs as despesas e custos dirctos e

incliretos rclacionados à prcstação dos serviços, tais coìno tributos, renìunerações, despesas
finarrceiras e quaisquer outras nece5sárias ao cunìpriÍnento do objeto dÈstiì licitaçiio,
inclusive Bastos corÌì transporte.

PARÁGRAFO SEGUNDO
Caso a CONI-RAI-ADÂ seja optarìte pelo Simples Nacional e, pol causa superveniente à

coÌìtratação, perca as condições de enquadranìento coÌno nìicroeÍnpresa ou ernpresa de
pequeno porte ou, ainda, tornc-se impedida dc beneficìar-se desse regime tributário
diferenciado por incorrer em alguma das vedações previstas na Lei Complementar Federal ns
123/2006, não poderá deixar de cumprir as obrigações avençadas pcrantc a Adnrinistração,
tampouco requerer o reequilíbrio econônrico-firranceiro, corn base na alegação de que a sua

proposta levou em consideração as vanÌagens daquele reglme tributário diíerenciado.

PARÁGRAFO TÊRCEIRO

os Drecos a oue se refere o caput serão reaiustados anualmento, mediente a aolicac-ã_o.,-d"q.

se eu i nte f ó rm qlq.,par-a.LÍ.ì-q}ri-c-E!

@ffitir,a ffi.Ê."H

^: "[ígq-,ì]"[ [rrr;, )l
onde:
. R = oarcela de reaiuste;

po = qr_9s_o__iniçiql"-C_o-çp[^t1-1!-o__r1_9_ÍI_es*{-e_,Le_^f.e_Iência dos precos ou preco do contrato no
mês de aplicação do último reaiuste;
IPC/lPco = variacão do lPc FIPE - índice de Preco ao consumidor, ocorrida entre o mês de
reÍerência de orecos, ou o mês do último reaiu.lte_.aplicado, S. 9..Ines...d_e_..qpliç_Cç!_9_C_9

reajuste,

PARÁGRAF_o_ QUA8I_o
A periodicidade anual de que trata o Paráerafo Terceiro será contada a oaÍljf...d-o
ianeiro/2018, ouc seÍá considerado como o mês de_r_eferência dos p1e-ços.

crÁusuLA otTAvA - Dos REcuRsos oRcAMENTÁR!_os

No preserìte exercício as despesas decorrentes desta contíatação iÍão onerar o crédito
orçamentário desta Autarquia, UGE 102401, PROGRAIMA DE TRABALHO: í2 363 LOlg 5292
000, IONTE DE RECURSO:001 001 001, NATUREZA DE DISPISA: 33 90 37 96.

e
\,.,..)

':'- \
www,cpr,sp, !ov,ïr:

lì'|.) rl(,s 
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PARAGRAFO UNICO

No(s) exercício(s) seguintc(s), correrão à corìta dos recursos próprios para atender às

despesas da nìesr'ì'ìa natureza, cuja alocação será íeita no início de cada exercício Íinanceiro.

crAusuLA NONA - pAs MEpICOES pOS SERV|CO!ç_-O'NI84IAAAS

Após o término de cada período mensal, a CONTRATADA elaborará relatório contendo os
quantitativos totais ryìensais de cada unr dos tipos de serviços efetivanìer'ìte lealizados.

PARAGRAFO PRIMEIRO
As mcdiçõcs, para cfcito de paganìerìto, serão realizadas de acordo com os seguinLes
procedime ntos:

l. No Plimeiro dia útìl subsequer'ìte ao rnês em que íorarn prestados os serviços, a

CONTRATADA enÌregará relatório contendo os quantitativos totais nìensais de cada urr dos
tipos de serviços realizados c os respectìvos valores apurados.

ll.5eíão consìderados somente os seÍviços efctìvamcrrte realizados e apu|ados da seguinte
fo rma:

a) O valor dos pagamentos será obtido nìediante a aplicação dos preços unitários
cor'ìtratados às correspondentes quantidades de serviços eíetivamente íealìzados em
cada um dos ambientes, aplicando-se eventual desconto nas faturas nreusais err função
da pontuação íinaÌ obtida no Rclatórìo de Avaliação de Qualidade dos serviços.

b) Os critérios, conceitos e iÌens que serão objeto de avaliação mensalcstão descritos no
Anexo Vll do Editalque deu base ao certanrc licitatório.

c) No final de cada mês de apuração, a equipe do CONTRATANTE rcsporrsável pela

íiscallzação do contrato deve encaminhar, cm até 05 (cinco) dias após o fechanrento das

rredições, os Formulários de Avaliação da Qualidade dos serviços gerados no período
para o gestor do contrato-

d)O gestor do contrato, com base em todos os Formulários de Avaliaçâo da Qualìdade
dos Serviços gerados durânte cada perÍodo, irá consolidar a avaliação dc dcsempenho da
CONTRATADA írente ao contrato firmado para aPurar o percer'ìtual de liberação da fatura
correspolìdente àq ue le rnês.

e) À CONTRATADA será encaminhada unra via do Relatório de Avaliação da Qualidads
dos Scrviços pclo Eestor do contrato,

ü
\r''.

11/\rw,cp5, !p,9ov, bI
rl,r lficlil'I,r.0l)01+ 0()í). cjiio Paulo. 5P. Tel,i (11) lll4,l300
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í) A realização dos descontos indìcados na alínea "a" não prejudica a aplicação de
sanções à CONìRAìADA em razão do inadimplement,o total ou parcial do objeto do
coÍìtÍàto.

lll. o cONTRATANTE solicitârá à CONTRATADA, nâ hìpótese de glosas c/ou incorreçõcs de
valores, a corrcspondente retificação objetìvando a enrìssão da nota fiscal/fatura.

PARÁGRAFO SEGUNDO
Após a conferência dos quantitativos e valoles apresentados, a CONTRATANTE aÌestará a

medição rnensal, no prazo de 05 (cincol dias úteis-contiìdos do recebinrento do relatório,
cornunicando à CONTRATADA o valor aprovado e autorizândo a emissão da correspondente
nota fiscal/fatura, a ser apresentada no primeiro dia subsequente à comunicaçâo dos valores
a provados.

CLAUSUtA DECIMA - DOS PAGAMENTOS

Os pagaìÌìerìtos serão efetuados rnensalmente, medianÌe a apresentação dos originais da
nota íiscal/íatura nas Unidades rolacionadas no Termo de Referência (Anexo l), em
conforrnidada com a Cláusula Nona deste ir'ìstrumento.

PARAGRAFO PRIMEIRO
Os pagamentos serão realizados mediante depósito na conta corrente bancária em nome da
CONTRATADA no Eanco do Erasil 5/A, conta ne 000184756, AÊência ne 02436, de acordo com
as seguintes cond ições:

I em 30 (trinta) dias, contados da data de entrega do noto íiscal/íatura, ou de sua
íeapresentação em caso de iÍìcorreçÕes, na forma e local prcvistos ncsta Cláusula.

ll - A discrirÌìinação dos valores dos serviços deverá ser reproduzida na nota fiscal/Íaturâ
apresentada para eíeito de pagamento.

PARÁGRAFO SEGUNDO

Havendo atraso nos paganìentos, incidirá correção nronetária sobrc o valor devido na fonna
da lc6islação aplicávcl, bcm como juros moratórios, a razão de 0,5% (meio por cento) ao mês,

calculados pro roto temporis, em relação ao atraso veriíicado.

PARÁGRAFO TERCEIRO

coÌìstitui condição para a realização dos pagamentos a inexistêÍìcia de Íegistros ern nome da

CONTRATADA no "Cadastro lníorrtativo dos Cróditos não Quìtados de Órgãos e tntidades
Estaduais - CADIN ESTADUAL", o qual deverá ser consultado por ocasião da realização de
cada pagamento. O cumprinìento desta ç9ndição fioderá se dar pela comprovação, pela

(/

K
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CONTRATADA, de que os registros estão suspensos, nos termos do artìgo 8p da Leì [stadìJal
nP 12.799/2008.

PARAGRAFO qUARTO

A CONTRATANTE poderá, por ocasião do pâgàrÌìêrìt(), eíetrr:r a retençilo de trilìutos
deterÍÌìinada por lei, ainda que não haja indicação de retenção na nota fiscal apresentada ou
que se refira a retenções não realizadas em meses anterlores.

pnnÁeRnro qurruro
O recolhinrento do lmposto sobre serviços de Qualquer Natureza - ISSQN deverá ser feito em
consonância com o artiEo 3-' c dcmais disposições da Lei ComPlemer'ìtar Federal n9 1.16/2003,
e respeìtando as seguintes deterrninações:

l- Quando da cclebração do colìtrato, a CONTRATADA deverá indicaI a legislação municipal
aplicável aos serviços por ela prestados, relâtiviìrnente ao ISSQN, esclarecendo,
expÍessaÍnente, sobre a eventual nccessidade de retenção do tributo, pelo tomador dos
serviços;

ll - Caso se mostre cxìgívcl, à Iuz da legislação rnunicipal, a retenção do lSSqN pelo tomador
dos servìços:

a) O CONTRATANTE, nâ quiìlidade de rcsponsável trìbutário, deverá reter a quantia
corrcspondente do valor da nota-fiscal, fatura, recibo ou documento de cobrança
equivalente apresentada e recolher a respectiva iÍnportância eÍn nome da CONTRATADA
no prazo previsto na legislação murricipal.
b) Para tanto, a CONTRATADA deverá destacar o valor da retenção, a tÍtulo de
"RETENçÃo PARA O I55" ao enìitìr a notà Íiscal, Íatura, recibo ou documento de cobrança
equlvalente. CoÍìsidera*se preço do serviço a rcccìta bruta a clc correspondente, sem
nen h unra dc dução.

lll- Caso, por outro lado, não haja previsão dc rctcnção do ISSQN pelo tomador dos serviços

a) A CoNTRATADA deveíá apíesentar declaração da MuÍìicipalidade coÍnpetente com a

indicaçâo de sua data"limite de recolhinrcnto ou, se for o caso, da condição de ìsenção;
b) Mensalmente a CONIRAÌADA deverá apresentar conìprovante de recolhimento do
lssqN por meio de cópias autenticadas das guias correspondentes ao serviço executado
e deverá estar referenciado à data dc cnrissão da nota fiscal, fatura ou documento de
cobrança eq uìva lente;
c) caso, por ocasião da apresentação da nota íiscal, da íatura ou do documento de
cobrança equivalente, não haja dccorrido o prazo legal para recolhimento do lSsQN,

podcrão scr apresentadas cópias das guias de recolhimento referentes ao ntês
imediatamente anterior, devendo a CONTRATADA apresentar a documentação dcvida
quando do vencirnento do Drazo legal para o rccolhimcnto.

/7
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d) a não âprcscntação dessas cornprovações assegura ao CONTRATANTE o direito de
sustar o pagamento respectivo e/ou os pagaÍì'ìentos seguintes.

r-*MçnarslEus
Por ocasião da apresentacão ao €ONTRATANTE C_a_rs!e-f i.Fçel..Ía!g.ra,..-rççj!.p_SC_d_9gC_rne_n!9
de cobranca-e_qg-iv-a,le-nte. a CONTRATADA deverá fazer nrova do recolhimento mensal ao
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS toí moio das Guias de recolhimento do
Fundo do Garantia do Temoo 4*e*$ç,t-v"!çç."ç_ln"formacões à previdê

| - As comprovacões relativas ao FGTS a serem qp.fe_-E_e._nt-qd"qF,,.99.9'dev__erão corresponder ao
tomador de servico. são as sesuintes

aì Protocolo de Envio de Ârduivos. emitido oÊlo "conÊctividedo Social":

bì Guia de Recolhimento do FGTS - GRF, eerada e impressa Delo sEFlP, com a

autenticacão mecânica ou acomDanhada do comorovante de recolhimento bancáÍio ou
o comorovante emitido ouando o rccolhimonto Íor _eJe!u.a_d_o_.p.e!R in!F_11_gq
clRelacão-{ot-T-r_ab__alhadoresConstantesdoArquivoSEFlP-RE;
dì Relacão de Tomadores/obras - RET:

ll -,_$_e_p*o_Lqç_q"qiã=o-!a apresentacão da nota fiscal, da íaturâ, do recibo ou do documento de
cobranca equivalente não houver decorrido o oÍazo leEal oara recolhjg"e^g[o,.do FGTS,
nndarãn car tôÍâcant:.lr< .áhiãç das de recolhimento referentes ao mês

i
quando do vencimento do orazo leEal oara recolhimento,

lll - A não apresentacão dessas comorovacões asseEura ao CONTRATANTE o direit!, de
sustar o DaEamento resocctivo o/ou os oaÊamentos lcguintes.

PARAGRAFO SÉTIMO

Nos termos do artieo 31 dâ Lei Federal ne 8.zp/19_9_1_.e.da lnstrução Nolm_qtiY3_M_EllgIq
ne 971. de 13_d.9..novembro Cç-.-?909.-q-ç_O-NIRATANTE deverá efetuar a retencão de 11%

{o-n_ze_-p_o_r -cento) do valor bruto da nota fiscal, fatura, recibo ou documento do ç,obfença
eouivalente, obriEando-se a recolher a im oortân9.iê.Íelida, em nome da CONTRATADA, até
odiaZ0ívintej_d_o_.mêssubse.qg_ç-ntq..g_9_._4_1e_@
g_g,je !_ã_o houver expediente nlgfigr

l- Quando da cmissão d.a n.o_lglEgxl_Íatlra, recibo ou documento de cobranca equivalente,
g CONTE.ATADA deverá destacar o valor da retencão, a tÍtulo de "RETENçÃg eARA A
SEGI,JRIDADE SOCIAL", sendo ouo:

gI..p_9dglã_o_-99Í...deduzidos da base de cálculo da retenção, os valores dos custos de
forne_cimento incorridos Dela CONTRATADA a título de vale-tíansoortq e_de vale-
refeicão, nos termos da lepislacão oíóoÍia. TAis_p. eÍqqles..de..v_erão estar discriminadas no
documento de co_bran_ça,

r':)
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b) a falta de destaque do valor da retencão no documento de cobranca impossibilitará a

co-t!f"8f-r-[9{ ae-e-Le.!.rl-?r..tH,q,,,.çqm.ps_nsarão_-pç"H"n_t^e"^'-q .jN_s_s,J!.ç_c!C_9__e__qi!É,rj"c.-d.s.
CONTRATANTE Droceder à retencão e ao recolhimento devidos sobre o valor bruto do
documento de cobranca, ou. em alternativa, devolvê-lo à CONTRATADA,

ll - o CONTRATANTE emitirá uma GPS - Guia da Previdência Social esoocÍfica para cada

9_slq.b,eles!!me_!!-9'C.c'Ç-9_N"IRAj"A!4-!q_h!pé!e!e_d_çj !s_.!rn_e!rn_9_rnË!,_de_.!rns!_dg
documento de cobranca Dela CoNTRATADA, o CoNTRATANTE se reserva o direito de
consolidar o recolhimento dos valo-fes retidqg em uma Única Guia qo-rJ-sli.b-ç!'ç-çime.rr-ts.,

lll- Quando da aoresentacão do documento de cobranca, a coNTRATADA dovcÍá elaboÍar e

eJ_t_re-Ser qS.!9NT.BA.TAN^T_E..o-s,sgguintes d ocu mqttg!!

aì cóoia da folha de oaEamento eso_e.çlliea_pe_re_9s_g lize.d_sr..,s.cÈ.-s._ç-or!!'..?t-o.,

identificando o número do contrato, a LJnidade que o administra, relacionando
resnectivamente todos os segurados colocados à disoosicão desta e inÍormando:

r nome dos segurados;

. carso ou funcãoi

. remuneração discriminando separadamente as parcelas suieitas ou não à incidência

das contÍibuicões orevidenciárias;

. descontos leeais;

. quanti{Ldric-q!{9!ëslJ4or oqgo j- títulg de salé1io-famíljg;

. totalizacão por rubrica e gerall

!-re-slm.p-Eerglc-o-n-:-s!rd-aCe.C.e-ic!h.a, d e-.p-ecÈm"q n!o..;-.e

bl_de.nqn_stÍqltyo n_S[si_Lj_i,qin_e_d_o_ ..poÍ....S.,e]t...-f_,el,__rj!_e_nt{úe legal, individualizado . p_o_1

CONTRATANTE, com as seguintes informações:
. nome e CNPI do CONTRATANTE:

-._d"?!.a*dg..pniss.ã9.,C.o_..C_o._çq m^e-r.r"I9.,dç'ç9h,r.F_n$q;

r número do documento de cobranca;

.:--v."?lcÍ-!ry"!^9"J-e:s.n,ç-ã.-o--ç"vElç.r-lÍsy.i{p-,Í,r,ç-ç-e.hld.pì"C.s'd^o-çsm-ç-!!s-d-e-!o-ble-!-ça.

. totalização dos valores e sua consolidação.
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ç)..,,."S1.......d9.c..um.entp-r-.Eqliç_Éa!_9f__4_e9__ÊÍr.ss.s. enterioros deveÍ
CoNTRATANTE na mesma oportunidade da nota fiscal, fatura, recib_o.--o.9.d,9çg.me.I!9_de

cobranca eouivalento.

pnnÁennro ottnvo
A(s) Nota(s) Fiscal/fatura deJ..-e.rá,ler-e,m-úid-e-em^no-me-{o-.CINTRO ESTADUAI DE

roucnçÃo rrcnroLóe rca "pnura souzA" - RUA Dos ANDRADAS, r40 - SANTA tFtGENtA

.ç_E*."0""1?_o-_*-0"_o_o_tÁ.0.-e

ISENTA, encaminhada à cada unidade recebedora, de que obriFa!e.f-ig-m"gntg'd"eye-fÉ_c_9nft_er:

- ne do contrato;

:.n.e--o-gta-drr-npe-oh ei

- ns do Drocesso: e

- identificação da Unidade

ctÁusutA oÉctMA pRtME|RA - DA suBcoNTnaracÃo, crssÃo ou TRANSFERÊNC|A Dos
pTRETTOS E OERTGACõÉS CONTRA-T_llAls"r

A. ÇO_N.TIA,I_ADA n-ão_ ooderá subcontratar, ccder ou transferlr, total ou oarcialmente, o

objeto deste aiuste.

cr-Áusuu oÉcrrua sre uruoA - pA ALÍÉRAcÃo pA eUANT|DADE Do qBJE-T-q.ço^N_T-BÁIlg"p-9

^ 
CONTRATADA fica obri6ada a aceitar, rìas mesmas condiçóes contratadas, os acÍéscinìos ou

supressões que se fizerenr necessár'ios r'ìo objeto, a critério exclusivo do CONI RAI-ANTE, ató o
liryìite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial alualizado do contrato.

panÁcnaro úrurco
Fventual alteração será ob rigatoriamente formalizadâ pela celebração de prévìo termo
aditivo ao prcsentc instrunìento, respeltadas as dlsposições da Lei Federal ne 8.666/1993.

ctÁusurA oÉcrrua TrncrrnA - DA REscrsÃo

o contrato poderá ser rescindìdo, na forma, corn as consequôncias c pclos motivos prevlstos

nos arLigos 77 a 80 e 86 a 88, da Lei Federal ne 8.666/1.993.

PARÁGRAFo úNrco
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Adnrirìistração Cerrtlal
Gabinete dâ sutrer irrendência

A CONTRATADA reconhece desde já os direitos do CONTRATANTE Ììos casos de rescisão

adrninistrativa, prevista no artigo 79 da Lei Federal ns 8.666/1993, bcm com<; no arLiEo le,
$2e, iteÌn 3, do Decreto Estadual ne 55.938/201.0, com a redação que lhe foi dada pelo

Decreto [stadual np 57.L59/2OIL, na hipótese da configuração de trabalho em caráter nâo

cvcntuol por pcssoas físiccs, corl lclação dc subordinaç5o ou dcpcndôrrcia, quando a

CONTRATADA for socieda de cooperativa.

CLÁUsULA DÉCIMA QUARTA - DAs SANCÕES PARA O CASO DE INADIMPLEMENTO

A CONTRATADA ficará impedida de licitar e contratar corn a Admìr'ìistração direta c indìreta
do Estado dc São Paulo, pelo prazo de até 05 (ciÍìco) aÍìos, se vier a praticar quaisquer atos
previstos no artigo 7! da Lei Êederal na 10.520, de L7 de jLrlho de 2002, scm prejuízo da

responsabilidade civil ou criminal, quando couber.

PARAGRAFO PRIMEIRO

A sanção de que trata o côput desta Cláusula poderá ser apllcada juntanìenÌe conì as nìultas
previstas no Anexo lv do Ldital ìndicado no prcânrbulo deste instrumento, gâriìrìtido o
exercÍcio de prévia e ampla defesa, e deverá ser registrada no cAUl-Esli, no "Sistema

llletrônico dc Aplicação e ReBistro de SançÕes Adnìinistrôtivas - e-sançoes", no endereço
www-esa ncoes.sp.gov. br, e tambérn no "Cadastro Nacional de fmprcsas lnidôneas e

Susperìsas - CEl5", no endereço http://www. portaltrans pa rencia.gov.br/ceis.

PARÁGRAFO SEGUNDO

As sanções são autônoÍnas e a aplicação de uma nâo excluia de outra

PARAGRAFO TERCEIRO

O CONTRATANTE resefva-se no dlreito de descontat das faÌuras os valotes corlespondentes
às multas que evcntualmcnte forem aplicadas por descunrprimento de cláusulas contratuais,
ou, quando for o caso, efetuará a cobrança judicialmente.

PARÁGRAIO QUARTO
A prática de atos que atenterì contra o patrìrrônio públìco nacìonal ou estranEeiro, contra
princípios da adrÌìirìistração pública, ou que de qualquer forma venhâm a constituir fraude ou
corrupção, durante a licitação ou ao longo da execução do coÍìtrato, será objeto de

instauração de processo administrativo de resporrsabilização rìos termos da Lci Fcdcral ns

12.8461 20L3 e do Decreto Estadual ne 6O.LO6/2074, sem prejuízo da aplicação das sanções

adrninistrativas prevìstas nos artigos 87 e 88 da Lei Federal ns 8.666/1993, e no arti8o 7e da

Lei Federa | ìe Lo.52o/2oo2.
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cIÁ_US_Un gÉçtyA-.qu.-LN-TA - pA cARANnA pE ExEcucÃo coNrRAruAr

Após a adjudicação do objeto do certame e até a data da contratação, a licitar'ìte vencedora
dcverá prestar garar'ìtia de execução correspondenle a 05% (cinco por cento) sobre o valor da
contraÌação correspondente a 12 (doaej.,,mcscs do valor da contratação, a CONìRÂÌ'ADA
prcstará, rato, Earantia sob a modalidade seguro garantia no valor de FS 19.291,03
(dezenove mil, duzentos e noventa e um Íeais e três centavos), cnr coníornridadc com o
disposto no art.56 da Lei fedcral ns 8.666/1993".

PARAGRAFO PRIMEIRO
A não prcstação da Eãrantia de execução equivale à recusa injustlíicada para a assiÍìatura do
contrato, caracterizando descumpriÍnento total da obriBação assumìda e sujcitarrdo a

lìcitante vencedora às sançõcs previstas neste Èdital e dernais nonÌìas perÌinentes.

PARAGRAFO 5EGUNDO
Modalidades. A llcitante vencedora poderá optar por uma das segulntes modalidades de
gararìtia:

a) Dinheiro. 
^ 

garantia em dinheiro deverá ser efetuada mediante depósito bancário enì
favor da LJnidade Conìpradoía no Banco do Brasil, enì conta que contenìple a correção
rnonetÍ ria do valor depositado.

b) Títulos da dÍvida pública. 5erão admitidos apcnas títulos da dívida pública enritidos sob a
fornra cscritural, mcdiantc re8istro enì sistema centÌalizado de liquidação e de custódia
autorizado pelo Banco Central do Brasil e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme
deíinido pelo Ministério da Fazendâ,

c) Fiança bancária. Feita a opção pela íiança bancária, no instrunìento deverá constar a

renúncia expressa do íiador aos beneÍícios do artigo 827 do Códi6o Civil.

d) Seguro-garantia. A apólice de seguro-garantia soÌnente seíá âceita se contemplar todos os

evenÌos indicados no Parágraío Terceiro. Caso tal cobertura não conste expressamente da

apólice, a licitantc vcncedora poderá apresentar declaração Íirmada pela seguradora
erniter'ìte afirmando que o seguro-garantla apresentado é suficiente para a cobertura de
todos os eventos indicados no ltem PâráErafo Tcrcciro.

PARÁGRAFO TERCEIRO

cobertura. A gaíantia de execução assegurará, qualqucr que seja a nrodalidade escollrida, o
pagamcnto dc:

a) prejuízos advindos do inadimpleÍnento totalou parcialdo objeto do contrato;

K
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b) prejuízos diretos causados à Unidade Conìpradora decorrentes de culpa ou dolo da
contralada durante a execuçilo do objeto do contrato;

c) multâs, ÌÌìoratórias e compensalórias, aplicadas pelâ UÍìidâde CoÍÌìpradoÍa à contratuda; e

obrigaç:ões trabalhistas r, ;;rcvidnnciárias relacionadas ao cotìtrato não adìmplidas pela

contratada, qua nd o couber.

PARÁGRAFo qUARTo

Não serão aceitas garantlas que incluaÍn outras isenções de responsiìbilidade que não as

seguintes:

a)caso íortuito ou íorça rnaior

b) Descunrprimento das obrigações pela coÍÌtratada decorrentes de atos ou fatos intputáveis
exclusiva mente à Unidadc Compradora.

PARÁGRAFo QUINTo
Validade da garantia. A validade da garantia, qualquer que seja a nrodalidade escolhida,
deverá abranger um perÍodo mínimo de três meses após o térrnino da vigência contratual. A

Barantia deve asseguràr a cobertura de todos os eventos ocorridos durante a sua validade,
ainda que o sinìstro seja comunicado pela unidade Compradora após expirada a vìgência do
contrato ou a validade da garantia;

Readequação. No caso de alteração do valor do conlralo ou prorrogação dos prazos de
execução, a garantia deverá ser readequada nas mesmas condições. Se o valor da garantia for
utilizado total ou parcialmentc para o pagamento de qualquer obrigação, a contratada deverá
cfetuar a respectiva reposição no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data em
que for notificada pela Unidade Compradora para íazê"1o.

Extinção. Decorrido o prazo de validade da ga'anÌia, e desde que coÌìstatado o cumprlmento
integral de todas as obrigações contratuais, estzr será considerada extirìtâ com a devolução da
apólice, da carta-fiança ou com a autorÌzação concedida pela Unidade Compradora para que
a contratada realìze o levantanìento do depósito em dinheiro.

clÁusuLA DÉcrMA sExrA - DrsposrçõEs FrNArs

l-ica a.iustado, a inda, quc:

l. Consideram-se partes integrantes do presente Termo de Contrato, corno se nele cstivesscm
trânscrìtos:

K
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a. o Edital mencionado no preâmbulo e se\rs anexos.

b. a proposta apresentada pela CONTRATADA;

ll. Aplicarn-sc às omissões deste cor'ìtrato as disposições nonnativas ìndicadas no preâmbulo

deste Termo de CoÌìtrato e deÌnais disposições regulatìentares pertinentes.

lll. Para dirimir quaisquer questões decorrentes deste Termo de contrato, não resolvidas na

esfera administrativa, será competente o íoro da Corhârca dâ Ciìpital do Estado de São Paulo.

E assim, por estarern as partes justas e contratadas, íoÍ lavrado o presente instrumento em 02
(duasì vias de igual teor c forma que, lido c achado conforme pela CONTRATADÂ e pela

CONïR^T/INI[, vai por elas assinado para que produza todos os efeitos de Direito, na

presença das testemunhas abaixo identlíicadas.

São naulo, )F de 'fYW;)'\:t de 2019.

CONTRATANTE CONTRATADÂ

n^
IAURA M, J,

Diretora Superinte

ÍESTEMUNHAS:

DAVID DA SIIVA MAIA NETO

Adm inistrador

-4^>v.*t ur.'.(,(r. -/./...-...-*'(:
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ANEXO V.1

TERMO DE REFERENCIA

ANEXO t.1.
especrrrcnçóes rÉcrurcns

1, oBJETo on pnrsrnçÁo oos sERvtços

Prcstação dc scrviços dc limpcza dc prédio, mobiliário e equìpamentos escolales, visando à

obtenção de adequadas condições de salubridade e higiene, com disponibilização de mão-de-
obra, saneantes dornissaÍìitáriós, materiais e equipamentos, enr locais determinados na

relação de endereços.

ESCOPO DOS SERVTçOS

Consiste na limpeza e conservação dos arÌìbìer'ìtes e de superfícies fixas, de folrra a promover
a renroção de sujidades; nìedianÌe aplicação de energias química, nrecânica ou térmica, ern
ârÌìbientes escolares, nurn deternrinado pcríodo de ternpo,

Os serviços serão executados em superfícies, como: pisos, paredes/dìvisórias, tetos,
portas/visores, janelas, mobiliário escolar e admirìistrativo, equipamentos, incluindo os de
iníormática e em instâlações sanitárias.

. PRINCIPIOS BASICOS DE IIMPEZA

Os procediÌÌìentos de lirnpeza a serenì adotados deverão observar a prática da boa técnica e

normas estabelecidas pela legislação vigente, taìs como:

. Habìlitar os profissìorlaìs de lìmpeza para o uso de equipamentos específicos destinados à

lim peza das áreas;

. ldentificar e sinalizar corredores e áreas de grande circulação, durante o processo de
liÍnpeza, divldindo a área ern local de livre trânslto e local impedido;

. observaÍ os procedimentos que devem seí realizados coÍn a utilizâção de luvas;

. Realizar a coleta do llxo nas írequências indicadas, ou quando o conteúdo ocupar 2/3 do
volumc total;

. Usar técnica de dois baldes, sendo um com água e solução dcte rgc ntc/d csinfeta nte, e

outro com água para o enxágue;

. Lavar os utensílios utilizados na prestação de serviços (mops, esfregões, parros de

lirÌìpeza, escovas, baldes, entre outros) nas áreàs de utilidades indicadas pela unidadc
Contratante, diariamcntc, ou scmpre quc necessário;

. Utilizar na prcstação dos scrviços somcntc produtos quc possuam Earantia de qualidade,

/Ì
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conforme Norma AllNÍ NBR ISO 9001., ou produto substitutivo, aÌendendo aos requisìtos
básicos estabelecidos pela legislação viBente e submetidos à prévia apreciação c
aprovação do Contratantc.

z, DEscRrçÃo Dos sERVIços

A. ÁRÉAs |NTÉRNAS - sArAs DE AULA

Características: ambientes destinados ao desenvolvimento de atividades de ensino e

apÍendizagem, dotados de conjuntos de mcsas c cadeiras pa|a alunos, rnobiliárìo para
professor, lousas e nruraìs.

1. ÊTAPAS E FREeUÊNcrAs DE UMPEZA

As rotir'ìas e procedimentos para execução dos serviços de lirnpeza e sua Írequência são

deíinidos na tabela aJlresentada a seguir:

Diária

A limpeza diá ria será
realizada em horário que
precede o inÍcio de cada
período do âules o outras
vezes, se necessário. '

Semanal

Remover o pó e passar pano úmido crnbcbido em água e sabão
ou enì deterger'ìte neutro, eliminando papéis, migalhas e outros:

- Nas superfícies e nos porta-livros das mesas;

- Nos assentos e encostos das cadeiras;

- Nas superÍícics c pratclciras de armários e estalìtes;

- Nos peitoris e caixilhos;

- Em lousas-

Vaírer o piso do ambiente;

Passar;:ano únrido no piso, exceto no caso de pisos de madeila;

Manter os cestos isentos de resíduos, acondicionando o lixo em
localindicado pelo Contrata nte;

ExecutaÍ demâis serviços considcrados necessários à frequência
d iária.

Eliminar nìarcas de lápis e caneta, adcsivos,6onras de rÌìascar e

outros:

Das superfícies e nos porÌa-livros das mesas;

Dos âssentos e encostos das cadeirâs;

Das superfícies e prateleiras dc armárìos e estantes;

Dos peitoris e caixilhos;

De portas, bâtentes e visores;

h)
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- Das lousas;

- Dos mura is.

Remover as mesas e cadeiras para limpeza do piso;

Apllcar produto para conscrvação de pisos cm madeira,
cinrentado, granilite ou vinílicos; conr exceção de pisos cerâmicos;

Reposicionar as mesas e cadeiras coníorrne oíienLações do
Cóntrata nte;

H igieniza r os cestos;

Executar demais serviços consÍderados necessários à írequência
se rna na L

Mensal

Re nìover mânchas do piso;

Passar pano úmido embebido cm água e sabão ou cm dctergente
neutro para limpeza de paredes e rodapés, removendo manchas,
rabiscos de lápis e caneta ou outÍas sujidades;

Executar demais serviços consideÍados necessários à frequência
mensal.

Trimestral

Limpar as lu minárias e eliminar o pó das lâ mpadas;

Eliminar objetos aderidos à laje ou ao íorro;

Remover o pó e passar pano úmido enrbebido em á6ua c sabão
ou detergente ncutro para linrpeza de persianas, exceto quando
estas forem confeccionadas eÌn tecido. Nesses casos, adotar
procedimentos especÍíicos coníorme orientações do Íabricantc;

FxecutaÍ os demais scrviços cousidcrados necessários à

frcquôncia trinìestral.

z, oRtENTAçOES GERATS

SerYìpre que possível, utilizar apenas pano úmido, com a finalidade de:

- Evitar uso dcsncccssário de aditivos e detergentes para a limpeza dos móveis,
além de eliminar o uso de lustra-móveis;

- Evitar íazer a linrpeza de partes que possibilitem o contato dos usuários com
produtos potencia lmente a lc rgênicos.

Para limpcza do mobiliário, nunca utilizar produtos abrasivos como sapólios, esponjas
de limpeza com face áspera ou palha de aço;

(/)'
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. Para lìÌÌìpeza e elinìinação de manchas, utilizar técr'ìica e produto aprovados para cada

tipo de nìaterial,

3. INSPEçÕÉS A SEREM REATIZADAS

r Verificar, quantificar e relatar ao Contratante a existêÍìcia de:

- Vidros quebrados ou trincados;

- Lânrpadasqucinradas;

- l-echaduras danificadas.

. Verificâr, separar e informar ao CoÍìtratante a ocorrêrìciâ dos seguintes problenìas no
rnobiliário:

- Falta de ponteiras ou sapatas em mesas e cadeiras;

- Bordas e revestimeÌìtos de mesas e cadeiras solLos ou lascados;

- Tanìpos, assentos or..1 encostos soltos;

^ Partes metálicas pontiaEudas ou cortantes,

4, HORÁR|O OE EXECUçÃO DOS SERV|çOS

Os serviços devcrão ser executados em horários que não interfiram nas atividades
programadas pela escola.

B, ÁREAs INTERNAS: SALA5 DE ATIVIDADES coMPLEMENTARES
LABORATÓRIOS, OFICINAS, SATAS DE VíDEO, GRÊMIOS)

(rN FORMÁTrCA,

Características: Âmbìcrrtes destinados ao desenvolvimerìto de atividades complemenÌares,
dotados de nrobiliário e equipanìenÌos especÍíicos eÌÌì função da proposta pedâgógica

adotadà por côda escola.

1, ETAPAS E FREQUÊNCIAs DE LIMPEZA

As rotinas c procedinìentos para execução dos serviços de limpeza e sua frequência são
definidos rìa tâbela apresentada a seguir:

Wa\

,'::::,,)
wvrw. (:Í,s. str. Ltírv
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Diária.

a limpeza diária será '

realizada em horário
que precede o início de

Rcmover o pó e passar parro úmido ernbebido em água e sabão
ou em detergente neutro, eliminando papéis, migalhas e outros:
- Nas superfícies das mesas;

- Nos asserìtos e erìcostos das cadeiras (exceto em cadeiras

2417'
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Eliminar nrarcas dc lápis c can€ta, adesivos, gomas de mascar e
outros:

- Das superfícies das mesas;

- Dos assentos e eÌìcostos das cadeiras (exceto ern cadeiras

estoíadas);

- Das superíícies e prateleiras de arrnários, estântes e rocks;

- De peitoíls e caixilhos;

- De portas, batentes e visores;

- Das lousas e quadros brancos;

^ Dos mura is.

Remover o mobiliário para liÍnpeza do plso;

Remover o pó dos estoíados das cadeiras, e para lìmpeza das

estruturas, passar pano úmido;
Aplicar pÍoduto para conservação de pisos em madcira,
cinìentado, granilite ou vinílicos; exceto em pisos cerârnicos;

Rcposicionar o mobiliárìo corrforme orientações do Coììtlatante;

Higicnizar os cestos;

Executar demais scrviços considerados rreccssárìos à flequêrrcia
se ma na l.

Renrover ma nchas do piso;

Passar parro úmido embebido em água e sabão ou detergente
neutro para limpeza de paredes e rodapés, removendo manchas,
rabiscos dc lápis c cancta ou outras sujidadcs;

Linìpar os cquipamentos eletroeletrônicos como
microcom putadores, impressoras, TVs, DVDS, etc. com produto
especíÍico;

Execulaí denìais serviços considerados necessáÍios à írecluência

W

\ryww.( trs.:rtr.qov. rir
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cada período de a ulas

e outrâs vezès, se
necessá rio.

estoíada s);

- Nas superfícies e priìtelciras de arrvtários, estantes e rocks;

- Nos peitoÍls e caixilhos;

- EÌÌì lousas e quadros brancos.

Varrer o piso do ambiente;
Passâr p?ìrìo únrido no piso, exccto no caso de pisos de madeira;

Manter os cestos isentos dc rcsíduos, acorrdicionando o lixo cm
local ind icado pelo Contratante;

Executar demais serviços corrsiderados necessários à frequência
diá ria.
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2. oRIENTAçÕES GERAIS

Sempre que possível, utilizar apenas pano únrido, com a finalidade de:

- Evitar uso desnecessário de aditivos e deÌergentes para a linrpeza dos móveis,
aléÍn de eliryìinar o uso de lustra"nróveis;

- Evitar fazcr a linrpeza de partes que possibilitem o contato dos usuários com
produtos potencia lme nte alergênicos.

Para limpeza do mobiliário, nunca uLill?ar produtos abrasivos como sapólios, esponjas
de limpeza com Íacc áspera ou palha dc aço.

Para limpeza e elirninação de nranchas, utilizar técnica e produto apfovados pa|a cada
tipo de material.

INSPEçOES A SEREM REATIZADAS

VcriÍicar, quantificar e relatar ao Cor'ìtratante a existência de:

- Vidros quebrados ou trincados;

- Lâm padas que imadas;

- Fechaduras danificâdas.

Verificar, separar e iníormar ao Contratante a ocorrência dos se8uintes problemas no
mobiliário:

- Falta de ponteiras ou saPatas r'ìas mesas e cadeiras;

- l-alta ou quebra de rodízios nas cadeiras;

- Bordas e revestinìentos de mesas e cadeiras soltos e lascados;

asseÌìtos or.i encostos soltos;

3 tr
\)
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LinìpaÍ as lumináÍias e elinìinar o pó das lâmpadas;

Eliminar objetos aderidos à laje ou ao íorro;

RenìoveÍ o pó e passar püÍìo úrÌìido embebido em áBua e sabão
ou em detergerìte neutro para limpeza de persiaììas, exceto
quando essas Íorem coníeccionadas ern tecido. Nesses casos,

adotar proccdimentos cspccíficos conforme orientaçõcs do
fa brica nte-

Executar os demais serviços considerados necessários à

írequência trirÌìestral.

lì.r,r rl')r A'r'Jr,Íl,rs, lzO. S,rrl,r lí;qí: I r. Ol:iOtl O0O . S:io P,)ul.). SP. ìi l. (l l) :lilr.3lO0
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Part"es metálicas ponÌiag\idas ou coí[antes

4. HORÁRrO DE EXECUçÃO DOSSERVTçOS

Os serviços deverão ser executados errr lror'ár'ios que rrão intelfirarl uas atividades
progra müdas pela escolâ.

c. Ánrns truttnruls: sANtrÁRtos/ vEsÏÁRtos (ADMtNtsrRATtvo, DE AtuNos E DE

FUNCToNÁRrOSl

CaracterÍstlcas: amblentes destinados à higiene de alunos, professores e funcionários,
constituídos dc pisos ìmpermcávcis c dotados dc aparclhos sanitários.

1. ETAPAS E FREqUÊNCIAS DE LIMPEZA

^s 
rotinas e procedimentos para execução dos servìços de limpeza e sua frequêncìa são

deíÍnidos na tabela apresentada a seguir:

Wffi
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Diária

Linrpal espelhos e pisos dos sanitários corÌì par'ìo úmido e

sàneaÍìte doÍÌìissaÍìitário desiníeLônte, realizando a remoção de
sujidades e outros contaminantcs, mantendo-os em adcquadas
condições de higienização durante todo o lrorário previsto de uso,

em especiàlapós os inteívalos das aulas;

Lavar pisos, bacias, assentos, ÍÌìictórios e Dias coÍn saneante
domissanitário desìnfetante, mantendo-os em adequadas
condições de higienização durante todo o horário previsto de uso,

enr especialapós os intervalos das aulas;

Manter os cestÒs isentos de detritos, acondiciooando-os em locàl
indicad o pelo Contrata nte;

Recolhcr os sacos dc lixo do local, fcchá-los adequadamcntc c
depositá-los errr local indicado pelo Cor'ìtratante;

Proceder a higienização do recipiente de lixo;

Repor os sacos de lixo;

Repor os produtos de higiene pessoal (sabão, papel toalha e papel

higiênÍco) a serenì íornecÍdos pelo contrâtante;
Executar demais serviços considerados necessários à frequência
d iária.

Semanal
Linrpar os azulcjos dos sanitários conr saneantcs domissanitários
d es irlfeta ntes, marltendo-os em adequadas condicões de
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higienização;

LiÌÌìpâr e polir lodos os ÌÌìetais, tals coÍno: torneiras, válvulas,
registros, siíõcs, fcchaduras, etc., com produto adequado,

ProcurarrtJr.: [azer uso de polidores de bôixa loxidade ou âtóxicos;

Ploceder à lirnpeza de poÌtâs, visores e ferragens conr solução
detergenle e e nxagua r;

Executar a linìpeza de lajes ou Íorros, luminárìas, jarrclas, paredes

e divisórias, portas e visores, maçanetas, interÌuptores e outras
su perfícies;

Executar demais serviços considerados necessáÍios à írequência
semônal.

2. ORIENTAçõES GERAI5

Realizar a limpeza do banheiro observando a seguinte sequência:

- ts teto (in ícÍo);

- 2e Paredes;

- 3e Espelhos;

- 49 Pias;

- 5e Torneiras;

- 6e Boxes;

- 7e Vasos sanÌtários e mictórios;

- 8e Piso (Ìérmino).

Esvaziar o conÌeúdo dos baldes no local iÍìdicado pelo Contratantc, proccdendo à

higie nização dos mesmos.

3, INSPEçóE5 A SEREM REALIZAOAS

' Verificar, quantificar c rclatar ao Contratante a existência de

- Vidros quebrados ou trir'ìcados;

- Lânrpadas q ueimadas;

- Portas e fen agerrs da nificadas.

(
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Verificar c corrunicar ao Contratante a ocorrência de vazamentos ou mau
funcionamento de válvulas, Ìorneiras e Íegistros.

o, Ánrns nttenruns: sANlrÁRtos DE uso púBlrco ou corETrvo DE GRANDE
crRcurAçÃo

ca racterÍsticas: Atividades de liÍnpeza e higierìiziìção de íorma pcrnìancnte c eÍctiva cnr
instülâções sanitárias de uso público ou coletivo de glande circulação, em locais de âmbito
interno onde a circulação de pessoas é limitada e ÍestÍìta àquele determinado grupo de
ind ivíd uos.

1, ETAPAS E FREQUÊNCIAs DE TIMPEZA

As rotinâs e proccdimcntos para execução dos serviços de lirnpeza e sua frequência são
definidos na tãbela apresentada a seguir:

Linrpar espelhos e pisos dos saÍìitários coÍÌì piìno úmido e

saneante dornissanitário dcsinfetante, realizando a rerroção de
sujidades e outros contaminantes, mântendo-os em adequadas
condições de higienização durante todo o horário previsto de uso,
em especialapós os intervalos das aulas;

Lavar pisos, bacias, assentos, mìctórios e pias com saneante
domissanitário desinfetante, mantendo-os em adequadas
condições de higienização durante todo o horário prcvisto de uso,
cm cspccialapós os intervalos das aulas;

Mantcr os ccstos iscntos de detritos, acondicionando-os em local
ind icado pelo contratante;

Recolher os sacos de lixo do local, fechá-los adequadamente e

depositá-los em local indicado pelo Corìtratante;

Proceder à higienização do recipiente de lixo;

Repor os sacos de lixo;

Repor os produtos de higiene pessoal(sabão, papel toalha e pâpel

higiênico) a serem íornecidos pelo Contratante;
Executar demais serviços considerados neccssários à frequêrrcia
diária.

Lirrpar os azulejos dos sanitários com saneanles donìlssanitários
desinfetarrtes, nìantendo-os em adequadas condiçõcs dc
h igienização;

/,. ']
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Diária

semanal
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VeÍiíicar, quantìíicar e Íelatar âo Contratante a existência de:

- Vidros quebrados ou trincados;

- Lâ m padas qucimadas;

- Portas e ferragens danificadas.

Velificar e comunicar ao contratante a ocorrêncla de
Íuncionomento de válvulas, tornelras e registros.

d* ,e"u" e**qe--#*Seh
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Limpar e polir todos os metais, tâis como: torneiras, válvulas,
registros, siíôes, fechaduras, etc. com produto adequado,
procurando fazer uso de polidoles de baixa toxidade ou atóxìcos;

Proceder à lirnpeza de portas, visores e felragens com solução
deterge nte e enxagLrô r;

Executar a linìpeza de liìjes ou Íorros, lunìiÍìáriâs, jânelas, paÍedes

e divisórias, portas e visores, maçanetas, ìnterruptores e outras
superfícies;

Executar demais serviços considerados necessários à frequência
se Ína nâ L

2. ORIENTAçõES GERAIS

Reâlizar a lirnpeza do banheiro observando a seguiÍìte sequência;

- 1e Teto (início);

- 2e Paredes;

- 3Íì llspelhos;

- 4e Pias;

- 5e Torneiras;

- 6e Boxes;

- 7e Vasos sanìtários e mictórios;

- 8a Piso (término).

Esvaziar o conteúdo dos baldes no local indicado pelo Contratante, procedendo à

hiBlenização dos mesrnos.

3. INSPEçOEs A SEREM REALIZADAS

K
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www,cps.5p qov, br
R(,a) (l(,.i 

^Ír(lrar(l,rf:, 
l/ì0 o s,rr1,r iílqôíri;r. í11208 000.51io Pdulo.5F. Tel,i (1.1.) 1324,il100

l0lrr



@mr'r+ ffiffi
AdrìriniÉtrâç5o Ccntrrl

Golrinctc (i! Supcrìnton(lênciir

E. AREAS INTERNAS _ BIBLIOTECAS/ SATAS DE LEITURA

Características: anìbicnte dcstinado ao atendimento de ativìdades currìculares como
consulta e empréstimo de livros; leitura, pesqulsa e trabalhos eÌn grupo, dotado de estantes
para a guarda do acervo de livros, revistas, jornais c outros nreios dc informação c
conrunicação, tais corno jogos, nìapas etc.

1. ETAPAS E FREQUÊNcrAs DE UMPEzA

As rotir'ìas e procedimentos para execução dos serviços de limpei,a e sua írequência são

deíinidos na tabela apresentada a seguir:

Remover o pó e passar pano únrido enrbebido em água e sabão

ou em detergente neutro eliÍÌìiÍìando papéis, rÌìiBalhas e

outros:
- Nas superfícies das mcsas;

- EÌÌì lousas e quadros brancos.

Varrer o piso do ambiente;
Passar pano úmido no piso, cxccto no caso de pisos dc
rra deira;

Manter os cestos iscntos dc rcsíduos, acondicionando o lixo enr
local indicado pelo Contratante;
Fxecutar demais serviços considerados necessárlos à

diária

Ëliminar Ínarcas de lápis e caneta, adesivos, gomas de mascar c
outros:
- oas superíÍcies das mesas;

- Dos âssentos e encostos das cadeiras (exceto em cadeiras
estoÍadas);

- Das superfícies e prateleirâs de armários, estantes e rocks;

- De pcitoris c caÌxilhos;
- De portas, batentes e visoíes;

- Das lousas e quadros brancos;
- Dos murais.
Remover o mobiliário pnra liíÌìpeza do piso;

Rcnrover o pó dos estofados das cadeiras, e para limpeza das
estruturas, passar pa no úmido;
Aplicar produto para conservação de pisos em madeira,
cimentado, granilite ou vinílicos; exceto em pisos cerâmicos;

(
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Diária

Semanal
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z. onrrruraçõEs GERATS

Sempre que possível, utilizar apenas pano úmido, conr a finalidadc dc:

- Evitâr o uso desnecessário de aditivos e detergentes para a limpeza dos móveìs,

àléÍÌì de elìÌÌìinar o uso de lustra-móveis.

- Evitar Íazer a limpeza de partes que possibiliteÍn o contato dos usuários corn
produtos potencialmente aìcrgêrricos.

K
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Mensal

Rcposicionar o mobiliário à posição original;

H igieniza r os cestos;

Executâr demais selviços corrsiderados necessários à

frequência sema na l.

Remover manchas do piso;

Passar pano úmido embebido em água c sabão ou cm
detergente neuÌro para limpeza de paredes e rodapés,
removcndo manchas, rabiscos de lápis e caneta ou outras
sujidades;

Lir'ììpar os equiPame r'ìtos cletrocletrônicos como
microcom puÌa dores, iÌnpressoras, TVs, DVDS, etc. corn produto
espccífico;

Executar deÌnais serviços considerados necessários à

frequência me nsal,

TÍimestÍal

RetiíaÍ os livros ordena da rente;
Remover o pó dos livros;

Rcmovcr o pó c passar pano úmido (bem torcìdo) embebido
em água e sabão ou detergente neutro para limpeza das

estantes. EÌn seBuida, passar pano seco;

Deslocar as estantes pa[a liml:eza do piso;

Recolocar as estantes c os livros nas posições oriBinais;

Limpar as luminárias e eliminar o pó das lâmpadas;

Eliminar objetos aderidos à laje ou forro;
Remover o pó e passar pano úmido enrbebido eÍÌì água e sabão
ou em detergente neutro para limpeza de persianas, exceto
quando essas forem confeccionadas em tecido. Nesses casos,

adotar procedimentos especíÍicos coníorme orientaçóes do
fa brica nte;

Executar os denìais serviços considerados necessários à

frequência trinìestral,

12h7
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Para lìmpe7a do mobiliário, nunca utilizar pÍodutos abrasivos como sapólios, esponjas
dc lirrpeza com face áspera ou palha de aço;

Para linrpezâ e elìrnirração de marrchas, utilizar tecnica e produto aprovados para cada

Lipo de Ínateria 11.

INSPEçÕÊS A SEREM RÉALIZADAS

Verìficar, quarrtificar e relatar ao Contratante a existência Cle:

- Vidros quebrados ou trincados;

- Lâ m padas queiÍnâdâs;

- Fechadurasdanificadas.

Velificar, separar e inforrnar ao ContrataÌìte a ocorrência dos seguintes problenras no

mobiliário:

- [alta de ponteiras ou sapatas cm mcsas c cadciras;

- Falta ou quebra de rodízios rras cadeìr'as;

- Bordas e revestimentos de mesas e cadeiras soltos e lascados;

- Tampos, assentos ou encostos solLos;

- ParLes metálicas pontiagudas ou cortantes.

Ántm trrttrRruls: ÁREAS DE ctRcuLAçÃo (coRREDoREs, EscADAs, RAMPAS E

ETEVADoRES)

ffiffiffi
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3.

F.

Características: consideranr-se como áreas internas de circulação Ìodos os espaços lÍvres,
sagcrões, hol/s, corredores, rampas, escadas, elevadores, etc., que sirvam como clcmento dc
accsso ou interligação entrc pavimentos ou blocos do prédio escolar.

1, ETAPAS E FREQUÊNCIAS DE LIMPEZA

As rotinas e procedimentos para execução dos serviços de limpeza e sua frequência são
definidos na tabela apresentada a seguir:

Si(l] dc r.Í.rônci,) !obrÈ linìpczJ c1Ìì biblioL.cn!. lrl.l.p.//wwvr.;rquivúc!t,)d'J.sp.qov.br/sitc/
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Diária

Mensal

TÍimestíal
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Remover o pó e passar pano úmido embcbido em água c sabão ou enr
dctcr8cntc neutro, elinrinarrdo resíduos tais coÌno: papéis, sacos plásÌicos,
nìigalhas, eÌc.:

- Nos peitorìs e caixilhos;

- Nos bancos (ou nrobiliário quar'ìdo existente);

- Nos teleíones
- Nos extir'ìtores de incêndio.

Varrcr o piso do ambiente;
Passar panÒ úrnido no piso, cxccto no caso de pìsos de rradeìra;
Remover o pó de capachos e tapetes;
Manter os cestos isentos de resíduos, acondicionando o lixo em local
ind icado pelo CoÍìtrüta nte;
Remover os resíduos acondicionando o lixo em local indìcado pelo

ConÌrata nÌe;

Executar dernais serviços considerados necessáíios à írecìuência diária.

RemoveÍ o pó e passar pano úmìdo cmbebido enr água e sabão ou em
dete rge r'ìte rreutro, elirninando ma nchas.

- Dâs paredcs e pilares;

- Das portas (inclusive de abrigos de hidrantes), batcntcs c vìsores;

- Corrimãos e guarda-corpos;

- Dos íÌìurais e quadros em geral.

ReÍnover o mobiliúrio (quando houver) para linrpcza do piso;

Aplicar produto para conservação de pisos enì nìadeiía, cimentado, granilite
ou vinÍlicos; conr exceção de pisos cerâmicos;
Reposìcionar o mobiliário conforme orientações do Contíatante;
Higienizar os cestos;

Executar demais seÍviços considerados necessários à Írcquôncia semanal.

Re movcr manchas do piso;

Pàssar paÍìo úmido embebido em água c sabão ou em detergente neutro
para limpcza de paredes, pilares e rodapés, removendo manchas, rabiscos
de lápis e canetâ ori outras sujidades;
Executar demais serviços considerados necessários à frequência mensal.

LiÍnpar as luminárias e eliminar o pó das lâmpadas;
Elinìinar objetos aderidos à laje ou ao íorío;
Remover o pó e passar pano úrnido enrbebido enr água e sabão ou em
detergente r'ìeutro para linrpeza de persianas, exceto quantlo estas forcm
confeccionadas em tecido. Nesses casos, adotar proccdimentos específicos
conío rme orieôtaçõcs do Íabricante.
Executar os demais se consideíados necessários à ue tì cta
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trinìestral.

2. ETEVADORES

LÍmpar (diariaÌÌìenÌe) os elevadores com produto adequado, seBuindo as insÌr0ções dos
manua is dos fabricantcs dos eq uipame ntos

3. oRIENTAçõES GERAIS

Sempre que possível, utilizar apenas par'ìo úrnido, conr a finalidade de:

- Evitar uso desnecessário de âditivos e detergentes para a limpeza dos móveis,
alónt dc clinrinar o uso de lustra-móveis.

- llvìtar fazer a limpeza de partes que possibilìtem o contato de usuários corn
prod uÌos pote ncia lnìe nte a lergênicos.

PaÍa liÍnpeza do rÌìobiliário, nunca utilizar produtos abrasivos corÌìo saDólios, esporìjas
de limpeza corn face áspera ou palha de aço.

Para limpezâ e eliminação de manchas, utilizar técnica e produto aprovado para cada

Ìipo de maÌerial.

4, INSPEçõES A SEREM REATIZAOAS

Veriíicar, quantificar e relâtar ao Contratante a existôncia de:

- Vidros quebrados ou trincados;

- Lânìpadas que irnadas;

- Fechadurasdanificadas;

- Corrimãos e guarda-corpos danificados.

VeriíicaÍ e relatar ao Contratante a existência de problernas nos elevadores conforrne
oricntaçõcs corìstantes no Manual de uso e conservação de elevadores em escolas.

s. HoRÁRro DE EXECUçÃO DOS SERV|çoS

Os serviços deverão ser executados em horários que não interíiram nas atividades
pro6ramadas pela escola.
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c. Ánras rrurrnruas - pÁrros cogenros, euADRAs coBERTAS E nrrrrrónro

caracterÍsticas: AÌnbientes destinados ao desenvolvimenÌo de atividades esportìvas, jogos,

cxercícios físìcos, Ícstas; rcuniõcs rccreativas, cvcntos comunitários.

1. ÉTAPAS E TREqUÊNcIAs DE LIMPEZA

As roÌinas e procedinìentos para execução dos serviços de lirnpeza e sua frequêncìa são

deíinidos na tabela apresentada a seguir:
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DiáÍiâ

Semanal

Mensal

Remover o pó e passar pano úrnido embebido enr água e sabão ou em

detergente neutro, eliminando resíduos tais coÍÌìo: papéis, sacos plásticos,

miga lhas, etc.:

- Nos peitoris e caixilhos (quando houver);

- Nos bancos (ou mobiliário, quarìdo existente);

- Nos telefones;

- nos extir'ìtores de incêndio.

Varrer o piso dos ambientes (quadras, pátios e refeitório), climìnando
resíduos tais como: papéis, sacos plásticos, nìigalhas, etc.;

Passar pano úmido nos pisos do refeitório e do pátio coberto;

Maìter os cestos isentos de resídrros, acondicionando o lixo no local irrdicado
pelo Contratante;

Lavar c higienizar lavatórios e bcbedouros;

Limpar o mobiliário (mesa e bancos) do ÍeÍeitório após cada perÍodo de
utilização.

Executâr demais serviços corrsìderados necessários à frequôncia diária.

Lavar e renìover nranchas do piso do pátio coberto e do refeitório;

Remover o mobiliário do refeitório pala limpeza do piso;

Aplicar produto pala conservação de pisos cimentados, de granìlite, vinÍlicos
ou enr rnadeira; corn exceção de pisos cerânìicos;

Reposicionar o mobiliário do refeitório à posição original;
Higieniza r os cestos;

Executar demais serviços considerados necessários à frequência semanal.

Passar pano úmiclo enrbebido em água e sabão ou em detergerìte neutro,
eliminando nranchas, rübiscos de lápis e caneta ou <tutras sujidades:

- Das paredes e pilares;

- Das portas, batentes e visores (quando houver);

- Dos rÌìurais e quadros ern geral;

ta,lrr
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z, oRIENTAçÕE5 GERAIS

' Scmpre quc possívcl, utilizar apcuas pano úrrido, com a finalidade de:

- livitar uso desrrecessário de aditivos e detelgentes para a lirnpeza dos móveis,
além de elinìinar o uso de lustra-rnóveis.

- Evitâr fazeÍ a liíÌìpeza de partes que possibilitem o contato de usuários conr
produtos potencialmente alergênicos.

r Parâ limpeza do mobiliário, rìunca utilizar produtos abrasivos como sapólios, esponjas

de limpeza com íace áspera ou palha de aço.

. Para limpeza e eliminação dc mauchas, utilizar técnica c produto aprovados para cada
tipo de rnaterial.

3. INSPEçõES A SEREM REALIZADAS

r Verificar, quantificar e relatar ao Contratante a exisÌência de:

- Vidros quebrados ou trincados;

- LâÌnpàdas q ueìmadas;

- [echadu ras daniíicadas.

, Vcrificar, separar e informar ao Contratante a ocorrência dos seguintes problemas no
mobiliário do refeitó rio:

- Falta de ponteiras ou sapatas nas mesas e cadeiras;

- Bordas e revestimentos de mesas e cadeiras soltos e lascados;

- Tampos, assentos ou er'ìcostos soltos;

- Partes metálicas pontia8udas ou cortüntes.

4. HORÁRrO DE EXECUçÃO DOs SERVrçOs

t')
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Limpar e polir todos os metais, tais corÌìo: torneiras, válvulas, registros,
siíões, íechaduras, etc. de bebedouros, lavatórìos e íiltros;

Executar demaìs serviços considerados Íìecessários à írequêncìa mensal.

Limpar as luminárias e elinrinar o pó das lârrrpadas;

Eliminar objetos aderidos à laje ou ao forro;
Lavar e remover manchas do piso da quadra;

Exccutar os dernais serviços considerados necessários
trirnestra I

frequêrrcia
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Os serviços deverão ser executados eÍn horúrios que não intcrfiram nas atividades
proBramadas pela escola.

ÁnEAs ntttRruns: ÁREA ADMtNrsrRATrvA (DrREToRrA, vlcE-DrREToRrA, sEcRETARtA,
SALA DE COORDENADOR E ORIENTADORES PEDAGóGICOS, SAtA DOS PROFESSORES}

Características: AmbÍentes destinados ao desenvolvime r'ìto de atividades adnìinìstrâtivas da
escola, envolvcndo a guarda e o manuseio de docunìenÌos, dotados de mobiliário,
equipamentos ou aparelhos eletroeletrônicos.

1. ETAPAS E FREQUÊNCIAs DE TIMPEZA

As rotinas e procedimentos pâra execução dos scrviços de lirrpeza e sua f|equêrrcia são
deÍinidos na tabcla apresentada a seguir:

Re mover o pó:

- Das superfícies das nresas;

- Dos assentos e encostos das cadeiras ou poltronas;
- Das superfícies c pratclciras de almários, estantes, arquivos e rocks;

- Dos teleíones;

- Dos a pa relhos eletroeletrônicos.
Varrer o piso do ambiente;
Passar paÌìo úmido no piso, exceto no caso de pisos de madeira;
Limpar e remover o pó de capachos e tapeLes;

Remover os Íesíduos e mantcr os cestos Iiiììllos, acondiciorrando o lixo no
local ìndicado pelo Contratante;

ElegxlaÍ demais serviços ncia diária.

Remover o pó e limpar conì produto adequado câdâ tipo dc acabamerrto:
- Das parcdes c divisórias;
- De peitoris e caixilhos;
- De portas, bater'ìtes e visoíes;
- Dos nìurais e quâdros cln Ecral.

Aplicar produto adequado a câda tipo dc acabamento para conservação
do mobiliário;
Limpar os telefones com produto adequâdo;
Rcmovcr o pó dos estofados das cadeiras e, para limpeza das estruturas,
passar pano úmido;

Removcr o mobilìário (mesas, cadeiras, armários, arquivos, etc.) para

lim peza do piso;
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onrenrnçóes e e nnrs

Sempre que íJossível, utilizar apcnas pano úmido, com a Íinalidadc de:

- Evitar o uso dcsneccssário de aditivos e deterÍler'ìtes para a linrpeza dos nróveis,
alérn de elirninar o uso de lustra-nróveis.

- Evitar fazer a limpeza de partes que possibiliteÍÌì o contato dos rtsuários coÍn
pÍodutos potenciâlnìente alergônicos.

Para limpcza do mobiliárìo, nunca utilizar produtos abrasivos como sapólios, esponjas
de limpeza corn face áspera ou palha de aço.

Para limpeza e eliminação de manchas, utilizar técnica e prodr.rLo aprovados para cadâ

tipo de material.

INSPEçóES A SEREM REALIZAOAS

VeÍificâr, quantificar e relâtar ao Contratante a cxistôncia dc:

- Vidros qucbrados ou trincados;

- Lâ rr padas queìnradas;

tv'
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Mensal

Aplicar produÌo para conservação de plsos eÌn madeira, cinìentado,
granilite ou vinílicos; conr cxccção dos pisos cerâmicos;
Recolocar o mobiliário nas posiçôes oriBinàis;

Higierìizar os cestos;

Executar demais selviços corrsiderados necessários à frequêncìa semanal.

Remover nranchas dos pisos;

Passar pano úmido embebido ern água e sabâo ou em detergente neutro
para limpeza dc parcdcs c rodapós, rcmovendo manchas c su.lidadcs;

Llnìpar os equipamentos e letroe letrô0icos como microcom putadoÍes,

irnprcssoras, TVs, DVDs, etc. com produto específico;

Executar demais serviços considerados necessários à Írequência mensal;

Trimestral

Limpar as luminárÍas e eliminar o pó das lâmpadas;

Elinrinar ob,ietos aderìdos à laje ou ao forro;
ReÍÌìover o pó e passar pano úrnido embebido em água e sabão ou em
detergente neutro para limpeza de persianas, exceto quando essas forem
confeccionadas em Ìecido. Nesses casos, adotar procedimentos

especíÍicos corìforme orientaçõcs do fabrìcantc.
Executar os denìais serviços considerados necessários à frequência
trimestra l.
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- FechaduíasdiìÍìiíicadüs.

' Verificar, scparar c informar ao Contratante a ocorrêrrcìa dos seguìntes problernas no
nrobiliário:

- Falta de pontelÍas ou sapatas nas mesas e cadeiras;

- Falta ou quebra dc rodízios rras cadeiras;

- Boldas e revestimerltos de nresas e cadeiras soltos e lascados;

- Tampos, assentos ou encostos soltos;

- Partes rÌìetálicas pontiaBudas ou cortantes.

4, HORÁRrO DE EXECUçÃO DOs sERVrçOs

Os serviços devcrão scr cxccutados ern horários que não interfirarr nas atividades
programadas pela escola.

t, ÁREA5 tNTERNAS - AtMoxARtFADos, DEpóstros E ARqutvos

CaÍacteÍístices: Ambientes destinados à guarda c cstoca8cm de materiais diversos.

1, ETAPAS E FREQUÊNCIAS DE LIMPEZA

As rotinas c proccdimcntos para execução dos servìços de Iirnpeza e sua frequêrrcia são
definidos na tabela apresentada a seguir:

r Remover o pó das superfícies das nresas;

r Varrcr o piso do ambiente;
r Passar pano úmido no piso, exceto no caso de pisos de madeira;

' Limpar e rcmover o pó dc capachos e tapetes;

' Rcmovcr os resíduos c mantcr os cestos lirrpos, acondicionando o lìxo rro local
ind icado pelo Contratar'ìte;

r Executar demais serviços considerados necessários à frequência diária-

r Remover o pó das prateleiras, bancadas, annários, estantes e arquivos.
r ReÌnover o pó e limpar com produto adequado cada tipo de acabamento:

- Os asserìtos e encostos das cadeiras ou poltronas;

- Os telefones;

- Os aparelhos eletroeletrônicos;

/)'
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- As paredes e divisóíias;

- Os peitoris e caixilhos;

- As Dortüs, batentes e visores;

- os quadros em geral.

ADIiciìr produto adequado a cüda tipo de acal.:arnento para conservação do
mobiliário.

Renrover o nrobìliário (mesas, cadeiras, armários, alquivos, etc.) pala limpeza
do piso;

Aplicar produto para conservação de pisos em madeira, cimentado, granilite
ou vinílicos; corr cxccção dc pisos cerânricos;

Rccolocar o mobiliário nas posições origìnais;

lli6ìenizar os cestos;

Exec,utar dcnrais serviços, consìderados neccssários à frequência scmanal.

Rernover ma nchas do piso;

Passar parro únrìdo errbebìdo em água e sabão ou em detergente neutro l)ara
linrpeza de paredes e rodapés, removendo nranchas e sujidades;

Linìpar os equipamentos e letroe let rônlcos como m icrocom putadores,

impressora, etc. com produto específico;

Executar dcmais scrviços considerados ncccssários à frcquôncia mcnsal.

Trimestral

Limpar as luminárias e elìminar o pó das lâmpadas;

Ilirnìnar objetos aderìdos à la.ie ou ao forro;
Rcmovcr o pó e passar pano úmido embebido em água e sabão ou em
detergente neutro para limpeza de persianas, exceto quando essas forem
coníeccionadas em tecido. Nesses casos, adotar procedimentos específicos
conforme orìerìtações do fabricante;

Exccutar os demais serviços considerados necessários à frequência trimestral.

2. ORrÉNrAÇôES GERATS

Senrpre que possível, utilizal apenas pano únrido, corn a finalidade de:

- Evitar o uso desnecessário de aditivos e deÌergentes para a limpeza dos Ìnóveis,
além de eliminar o uso de lustra-rÌìóveis;

- Evitar fazer a linrpeza de partes quc possibilitcnr o contato dos usuários com
produtos potencialrÌìente alergênicos.

Para limpeza do mobiliário, nunca utilizar produtos abrasivos coÌno sapólios, esponjas
de lirnpeza com íace áspera ou palha de aço.

Para limpeza e eliminação de manchas, utilizar tócnica e produto aprovados para cada

(
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3. INSPEçõES A SÊREM RÊAuzADAs

r Verificar, quantificar e relatar ao Contratante a exisÌência de:

- Vidros <tuebrados ou trincados;

- Lá m padas queimadas;

- Fechadurasdanificadas.

r VeriÍicar, separar e informar ao Contratante a ocorrência dos seguintes problemas no

nrobiliário:

- Éalta de ponteiras ou sapatas nas mesas e cadeiras;

- FalÌa ou quebra de rodízios nas cadeiras;

- Bordas e revestimentos de Ínesas e cadeiras soltos e lascados;

- Tanrpos, assentos ou encostos soltos;

- Partes rnetálicas pontiagudas ou cortantes.

4. HORÁR|O DE EXECUçÃO DOSSERVTçOS

Os servìços deverão ser executados em horários que não interfilanr nas atividades
prograrnadas pe la escola.

J, ÁREA5 EXTERNAS - pÁTtos DEscoBERTos, euADRAs, ctRcutAçóEs EXTERNAS E

cALçADAS

Caracteristicas: consideram-se áreas externas todas as ár'eas das unidades escolares situadas
externamente às edificações, tais como: pátios, quadras, estâcionâÌnentos, passeÍos,

calçadas, pisos pavimentados adjacentes ou contíguos às edificações, cntre outras.

1, ETAPAS E FREQUÊNCIAS DE TIMPEZA

As rotinas c proccdimcntos para cxecução dos scrviços de Iimpeza e sua frequência são

definidos r'ìa tabela apresentada a seguir:

Diária

(d uas vezes ao

dia - antes do
início do
período diurno
e do perÍodo
notu rno)

Varrer o piso das árcas extcrnas;

Retirar papéis, resíduos e íolhagens, acondicionando-os apropriadamentc e

colocando-os no local irrdìcado pelo Contratante, ser'ìdo terminar'ìtemente
vedâda a queima dessas matérias em local não autorizado, situado na áÍea
circunscrita de propriedâde da escola, observada a lc6islação ambiental
vìger'ìte e dc medicina e segurança do trabalho;

Rcmover ó pó de capachos c tapctes;

M.ìÍìter os cestos iserìtos de resíduos, acondicionando o lixo no local indicado
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pelÒ contrata nte;

Executar demais serviços considerados ncccssários à frequência diária.

Lavar os pisos e desobstruir ralos e caììaletas entupidas;

Rcmover o pó e passar pano úmido enrbebìdo enr água e sabão ou ern

detergente neuÌro, elimina ndo manchas:

- Das paredes e pilares;

- Das portas (inclusive de abrigos de hidrantes), Brades e portóes;

- De corrinìãos e guarda-corpos;

- De bancos e mesas íixos.

H igieniza r os cestos;

Executar demais serviços consldeíados necessúrios à Írequência senìanal.

Rcmovcr manchas do pìso;

Passar parìo úmido enrbebido enr água c sabão ou em detergente neutro para

limpeza de paredes, pilares e rodapés, removendo manchas, rabiscos de lápis
e caneta ou outras sujidades;

ExecuLar deínais serviços corìsiderados neccssários à frcquência mensal.

Limpar as luminárias e elìminar o pó das lâmpadas;

Executar os demais scrviços considerados rrecessários à frequência trimestral.

2, ORIENTAÇÕES GERAIS

. Sempre que possível, utilizar aperras pano úmido, com a íinalidade de:

- Evitar uso desnecessário de aditivos e detergentes parâ a limpeza dos móvcis,
alérn de eliminar o uso de Iustra-móvcis;

- Evitar fazer a limpeza de partes que possibilitem o contato dos usuários com
produtos potencialmente alergênicos.

3. INSPEçõES A SEREM REATIZADAS

. VeriÍicar, quantiÍicar e relaÌar ao CoÍìLÍatante a existência de:

- LâÍÌìpadas queimadas;

- Fechad u ras danificadas;

- Corrimãos e guarda-corpos danificados.

4. HORÁR|O DE EXECUçÃO OOS SERV|çOS

Os serviços deverão ser executados em horários que não interÍiram as alividades
programadas pela escola.

K - ÁREAS EXTERNAS: coLETA DE DETRIToS EM PÁTIo5 E ÁREAS VERDES

,/' ,...2 ... . {,l -l -'
..'"' - 1.."--'' ( ,/\ 4v'l

q

somenal

Mensal

Trimestral
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Características: considerarn-sc árcas externas aquelas com ou senì pavinìentação, gramadas,

ajardinadas ou cobertas com pedregullros,

1. ETAPAS r rntquÊructas DE LIMPEzA

As rotinas e procedrmentos para execução dos serviços de linlpeTa e sua frequência sâo

definìdos r'ìa tabela aprcser'ìtada a seBuir:

Diária

Retirar os resíduos e detritos - 2 (duas) vezes por dia, mantendo os cestos
limpos;

Acondicionar e remover o lixo para o locnl indicado pelo Contratante;

coletar papéis, detritos e íolhaBens, acorìdicionando-os apropriadaÍnente e

removendo o lixo para o local indicado pelo Contratantc, sendo
terminantemente vedada a queima dessas materias em local não autorizado,
situado na área circunscritâ de propriedadc do Contratante, observada a

legìslação ambientalvigente e de medicirra e segurarlça do tlabalho

z, xonÁnro or rxrcuçÃo Dos sEFVrços

os serviços deverão ser executados em horários que não interfiram as âtividades
proEra madas pela escola.

L, VIDROS EXTERNOS

Características:

. vidros externos são aqueles localizados nas fachadas das ediíicações;

os vidros externos se compõem de Íacc extcrna c facc intcrna. Dcssa maneira, na

quantificação da área dos vidros deverá ser considerada somente a nìetrageÌn de unra de

suas íaces;

a írequência de limpe?a deve ser deíinida de íorrna a atender as especiíicidades e

necessidadcs características da unidadc contratantc;

vidros cxternos com exposição à situação dc risco são aquclcs quc nccessitam, para a

execução dos scrviços de limpeza, da utilização de balarrcins manuaìs ou mecánicos, ou

a inda, a nda imes.

1. ETAPAS E FREQUÊNCIAS DE LIMPEZA

As rotinas e procedimentos para execução dos serviços de limpeza e sua írequência são
dcfinidos na tabela apresentada a sc8uir:

fr
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3. BRIGAçÕEs E REsPoNsABItloAoES DA CoNTRATAOA

A Contratada, alónr da disponibilização de mão-dc-obra, produtos, materiais, utensílios e

equipamerìtos em quarìtidades suficientes e necessários para a perfeita execução dos

serviços de lirnpeza das áreas envolvidas, bem como das obrlgaçóes constantes na minuta de
'Ì ermo de Contrato, obriga-sc a:

A, Quanto à mão-de-obra alocada para a presteção de seÍviços;

SelecioÍìar e preparar riBórosiìmente os empregados que irão prestaÍ os serviços,
encanrinhando aqueles com nível de instrução compatível e funções profissìonais

devidamente registradas em suas carÌeiras de traballìo;

Alocar os íuncionários que irâo desenvolver os serviços contratados somente
após cfctivo treinamcnto pcrtincntc à limpcza em ambientc cscolar, com
avaliação do conteúdo p[og[arììático, Intre as orier'ìtações, destacam-se: uso

correto de EPls, conìportamento e disciplina compatível com um esta beleciÌne nÌo
de eÍìsiÍìo, sern dentonstrar pÒsturas incoÍretas e vícios que possam

comprometer a educação dos alunos, seguindo as normas e deveres, as rotìnas
de trabalho a serem executadas, conhecimento dos princípios de limpeza, etc.

lndicar o responsável, devidameÍìte habilitado e capacitado para supervisionar e
gürantir a execução dos servlços dentÍo das normas de boa prática e qualidade

requerìda, ministrar treinamerìtos, sclecionar, escolher, adquirir e prover o uso
adequado de EPls e produtos sâneantes;

1.

2,. K

3.

ww!t,cp5,rp,9ov, br
R!iJ díJti 

^ndrirdn.j, 
l/l(). S(rÍrí:r lli(ìiíri,r. Ol20V 0í)0.5:r(, l)irrlo..9P. li:'1.: r l l) ì-l],1.:;:ì00

Mensal

Limpar todos os vidros externos - face interna, aplicando-lhcs produtos

a ntiem bâçantes.

Limpar todos os vidros exterÌìos - face externa, aplicando-lhes produtos
a ntie Ín b a ça ntes.

Semanal

Trimestral

Limpar todos os vidros externos - face interna, aplicando-lhes produtos
antiembaçantes.

Limpar todos os vidros exÌernos - face externa, aplicando-lhes produtos
a ÍìtierÌìbaça Íìtes.
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Nonìear encarregados responsáveis pelos serviços, com a missão de garantìr, o

bom andarnento dos trabalhos, íiscalizando e ministrando as orientações
necessárias aos executarìtes dos serviços, llsses errcarrcgados tcrão a obrigação
de se report,arem, quando houver necessidade, ao gestor/fiscal do contratante e

tomar as providôncias pcrtincntcs;

Manter seu pessoal unifornrizado, ìdentificando-os mediante crachás conr

íotograíia Íecente e provendo-os com Equipamentos de ProÌeção lndividual
(t P ls);

Fornecer todo equipamento de higiene e segurançâ do trabalho aos seus

empregados no exercÍcio de s uas íunçôes;

Rcalizar, por mcio de res

.ponsável técnico especialmerìte designado, treinamentos e reciclagens
periódicas aos empregados que estejam executando limpeza;

lnstruir scus empregados quanto às necessidades de acatar as orientaçóes do
Cor'ìtratante, irrclusìve quarrto ao cunlprìrnento das Norrnas lntenìas e de

segÌrÍança e Medicina do Trabalho, tal como prevenção de incêndio nas áreas do
Contrata ntc;

Exercer coììtrole no que se refere à assiduìdade e à pontualìdade de seus

ernpregados;

Manter â disciplina entre os seus Íuncionários;

Asscgurar que todo emprcgado quc comcter falta disciplinar não será mantido
nas dependências da execução dos serviços ou em quaìsquer outras ir'ìstalações

do contÍata nte;

Atender de inrediato às solicitações do Contratarìte quarìto zìs substituições de
enrpregados não qualificados ou entendìdos como inadequados para a prestação

dos serviços;

Mânter o controle de v3cinação, nos termos da legislação vigente, dos
funcionários diretanìente envolvidos na execução dos serviços;

Assumir todas as rcsponsabilidadcs e tomar as mcdidas ncccssárias ao
atendimento dos seus furrcionários acidentados ou corn mal súbito, pol rleio de

seus enca rregados;

Forncccr obriBatoriânrente cesta básica e vale refeição aos seus enrpregados
errvolvidos na prestação dos serviços;

Apresentar, quando solicitado, os comprovantes de fornecimerrto de benefícios e

e nca Í8os;

Preservâr e Ínünter o contÍatante à rnarBem de todas as reivindicaçÕes, queixâs e

vuwvú, C p,j, r r, (ìov,lJ'
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representações de qualquer natureza referenÌes aos serviços, responsabilizando-
se expressürÌìente pelos encargos trabalhistas e previdenciúrios.

B, Na execução dos serviços:

lnìplantar de forma adequada, e em cor'ìjunto corì o gestor de contrato do
contratante, a planificação, execução e supervisão permanente dos serviços,
garantindo suportc para atcnder a evcntuais nccessidades para manutenção de
limpeza das á r'eas requeridas;

PresÌar os serviços dentro dos parârnetros e rotìnas eslabelecidos, Íornecendo
todos os produtos, rnatcriais, utensílios e cquipamentos cm quantidadc,
qualidade e tecnologia adequadas à boa execução dos serviços, incluindo sacos

plásticos para acond icioÍìâmento de resÍduos, erÌì observância às recomendações
aceitas pela boa técnica, uormas e le6islação vigente;

Dar ciêrrcia imediata e por escrito ao Contratante quanto a qualquer
anorrnalidade veriíicada na execução dos serviços;

Prestar esclarccinìcntos que lhe forenr solicitados e atcndcr prontanìentc às

reclamações de seus serviços, sanando-as no menor ternpo possível;

Executar os serviços respeitando os horários de aula e de recreio, bem corno de
atividades extraclasse, dc nìodo que não interfiranr no bom andamcnto da rotina
de funcionanrerrto da escola, confornre estipulado pelo Contratante;

Responsabilizar-se por eventuais paralisações dos serviços, por parÌe dos seus

eÍnpregados, senì repasse de qualquer ônus ao Contratante, para que não haja
interrupção dos serviços prestados;

Manter os ambientes limpos e asseados, distribuindo nos sanitários papel

higiênico, sabonetes e papel toalha, de íorma a Barantir a manutenção de seu

funcionanrcnto;

Permitir e colaborar com a fiscalização dos serviços por técr'ìicos especialÌnente
desigrrados do contratarìte que, nrensalmente, emitirão relatório sobre a

qualidade dos serviços prestados, indlcando os cálculos pariì obtenção dos
valorcs a scrcm faturados.

C. Dos produtos utilizados:

27 No início dc cada rlôs, tolncccr'à Corltratante todo o material de limpeza
(saneantes domissanitários e produtos químicos) a ser rJÌilizâdo na execLrç:ão do
serviço de linìDe;rü no Í)eríodo, eÍÌì quantidüde e qualitlade irdequiìdirs, para a

aprovação pcla tiscalização do cor'ìtriìto;

28. Cornplctar ou substituir o rnatcrial corrsidcrado irradequado pela Corìtratar'ìte, no

21-.

22.

23.

24.

'2s.

26. ./:.1,

(,(
\

\''lw\^r'crjs:p qov hf
lìu,r rJo:i All(líi,(l,rs, l4(J . :;nllln lÍrqi:nrn . 0I20tl-OO0 . Sil(r I'irLilo. 9P. l(:1.: (ì l) .1.i24.:ì:ì00



d@o^q,,{*
\''#*.$-b\

w uudütucútr@

W r,i, /lr aõ"7i

^rt ','itL:;:
fffiÃagfruLo
GOVERI{ODO ËSTADO

Adnrilìistração CenÌr'nl
GBblrìer.e (ra suDcrint( (r(1ício

WaTo de ?4 {vinl.Ê e quiìtro) horas;

Respcitiìr iì lcÍiislação viflclìte para o tralìsporte, rnanuseio e arnrazenagem dos
saneantes donrissanitários e dos produtos quírnir:os;

ManÌer eÌn segrlrânçâ e aíastado do itlcilnce (cont;tto) drrs alrrnos os proílutós
quc ofcrcccrcm riscos, guardando-os em localdisponibilìzado pelo Cor'ìtratantej

Apresentar ao Contratante, sempre que solicltado, a composição química dos
produtos, paÍa aÍìálise e precauções com possívcis intcrcorrôncias quc possam

surgir conr alunos, funcionários, docentes, empregados da contratada, ou com
terceiros;

Utilizar produtos somente depois da dcvida aprovação e autorização do
gestor/fiscal do Corìtrâtarìte;

Observar conduta adequada na utilização dos produtos e materiais destlnados à

prestação dos serviços, objetivando a corrcta higicnìzação dos utensílios e das

instalações objeto da prestação de serviços, tais como:

1.. Estabelecer quais produtos podem ser uÌilizados;
2. Adquirir soÍÌìente produtos com notificação/ rcgistro dcferido no Ministório

da Saúde;
3. Realizar a diluição em localadequado e poÍ pessoaltreinado;
4. Observar as condiçõcs de armazcnanìcnto (local e embalagenr);
5. Orier'ìtar para que não sejam realizadas nristuras de produÌos.

D. Dos equipamentos e utensílios utilizados:

ldentificar todos os equipamentos, ferramentas e uterrsílios de sua propriedade,
tais como: aspiradores de pó, mangueiras, baldes, carrinhos para transpoÍte de
lixo, escadas e outros, de íorma a não serenì confundidos com similarcs de
propricdadc do Contratante;

35 Mantcr todos os equipamentos e utensílios necessários à execução dos serviços
enì perfeitas condições de uso, devendo os daniíicados serern substiLuídos em
até 24 (viÍìte e quatro) horas. Os equiparyìentos elótricos dcvcm ser dotados de
sistenìa de proteção, de modo a evitar danos na rede elétrica;

Obscrvar conduta adcquada na utilização dos utensílios e dos equipamentos
disponibilizados para a prestação dos serviços, objetivando a correta hlgienização
dos utensÍlios e das instalaçetes objeto da prestação dc scrviços;

36

E. Dos íêsíduos:

29.

30.

3 r..

3?..

33.

34
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DaÍ destinação córíeta aos rcsíduos rcsultantes dà limpezâ dos ambicntes, de
acordo com os subìtens 19 e seguintes deste item 3;

Observar que resÍduos lÍquldos corn produtos utiliilados devern ser escoados
junto à rcdc de cs6oto;

Os lesíduos de óleo de cozinlra devem ser lançados na caixa de gordura;

Os jornais, revistas e papéis em geral devem ter a destinação descrita no item 3,

61.

Proceder à lavagem e desinfecção dos contêineres ou sinrilares e da área

reservada aos expurgos.

Elaborar e manter um programa intenìo de treinamento de seus empregados
para redução de consumo de energia elétrlca, consumo de água e redução de
produção de resíduos sólid<ls, observadas as normas ambicntais vi6cntcs.

Receber do Contratantc informações a respeito dos programas de uso racional
dos recursos que impactern o meio âmbiente-

Responsabilirar-se pelo preenchimento do "Formulário de Ocorrêrìcias paÍa

Manutcnção" por scu cncarregado, disponível no Volume 15 do CÂD'l llRC ou no
sítio - www.cadterc.sp.gov.br, que poderá ser fornecido pelo Contratante.

Quando houver ocorrências, o encarregado deverá entregar ao Contratante o
"Fornrulário de Ocorrências para Manutcnção" dcvidamcnte preenchìdo e

assinado.

Exenìplos de ocolrêrrcias mais comuns e clue devem ser apontadas:

. Vazamentos na torneìra ou no sifão de lavatórios e chuveiros;
r Saboneteiras e toallreiros quebrados;
. Lâmpadas queimadas ou piscando;
. Tonìadas e espelhos soltos;
. Fios desencapados;
. Janelas, fechaduras ou vidros quebrados;
. Carpete solto, entre outras,

G, UsO RACIONAL DA AGUA

A Conlratada deverá capacitar parte do seu pessoal quanto ao uso da água,
Essa capacitação poderá ser feita por mcio do matcrìal "O Uso Racional da Água",
oferecido pela SÂBLSP em seu site na lnternet. os corìceitos deverão ser
repassados para a equipe por meio de multiplicadores;

F, OBRIGAçÕES E RESPONSABITIDADES ESPECÍFICAS - BOAS PRÁTICAS AMBIENTAIS

42.

43.

44.

45.

46
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A Contrâtada deverá adotar medidas para se evitar o desperdício de água
tratada, coníorme instituído no Decreto Estadual no48.138, de 07 dc outubro dc
2003:

Colaborar com as nredidas de redução de consumo e uso racional da água,
cujos eÍìcarregados deverÌì atuar como íacilitadorcs das mudanças de
comportamento de ernpregados da Contratadâ, esperadas com essas medidas-

Como exemplo: sempÍe que possível usar a vâssoura, e não a manEueirâ, para

limpar árcas cxtcrnas. Se houver urna sujeira localizada, usar a técnica do pano

umedecido;

5empÍe que adequado e necessário, a Contratada deverá utilizar equipamento
dc limpeza com jatos de vapor de água saturada sob pressão. Trata-se de
alternativa de inovação tecnológica cuja utilizàção será precedida de avaliação
pelo Contratânte das vantaBcns c dcsvantaEer'ìs, fnr caso de utilização de
lavadoras, sernpre adotâr as de pressão conr vazão rnáxima de 360 (trezenlos e

sessenta) litros/hora;

lManter critérios especiais e privilcgìados para aquisição e uso de
equipamentos e complementos que promovam a redução do consumg de água.

H. USO RACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA

Manter critérios especiais e privilegiados para aquislção de produtos e

equipamenLos que apresentem eíiciênciâ cnergótica c rcdução de consumo;

Durânte â limpeza noturna, quando permitida, acerrder apenas as luzes das
áreas que estiverern sendo ocupadas;

Conrunicar ao Contratante sobre equipânìenlos coÍn nìarr íuncìonamento ou
daÍìiÍicados cortto lârttpadas queimadas ou piscando, zumbido excessivo em
rcatores de lurninárias e nrau funcionamento de irìstâlações energizadas;

Sugerir, ao Contratârìte ou diretamenÌe à CIRE (Comissão InterÍìa de
Racionalização do Uso de Energia), locais e medidas que tenham a possibilidadc

de redução do consunto de energia, tais corno: deslì6amento de sistemas de
ilunrinação, ìnstalação de irlte rru ptores, instalação de sensoles de presença,

rebâ ixamento de luminá rias etc.;

Ao íemover o pó de corLinas ou persianas, verificar se essas não se encontram
impedindo a saída do ar condicionado ou de aparelho equivalente;

Verificar se existem vazamentos de vapor ou de ar nos equipamentos de
limpeza e no sistema de proteção elétrica, benì como as condìçóes de segurança
de exLensóes elétricas utilizadas em aspiradorcs dc pó, cnceradciras, etc.;

Realizar veriÍicaçõcs c, sc Íor o caso, manutenções periódicas em seus

aparelhos elétricos, extensões, filtros, recipientes dos aspiradores de pó e nas

50.

51
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54.

55.
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60.

61..

62.

Âdministlaçiio Central
Gnbincte dã Superirtendénciã

escovas das enceradeiras. Evitar ao nìáxirno o uso de extensões elétlicas;

Repassar a seus empregados todas as orientações referentes à redução do
consunro dc cncrgia Íornccidas pclo Contratalìtc.

I. REDUçÃO DE PRODUçÃO DE RESÍDUOS sÓLIDOS

Destir'ìar embalagens de produtos de limpeza e higiene pessoal, alénr de pìlhas

e baterÍas eÍÌì poÍìtos de coleta credenciados e iÍìseridos enr programas de
responsabìlìdade pós-consumo do setor responsável. Os pontos de colcta devcnì
possuir documentos coÌnprobatórios, a fim de cerÌificar o contratante do
cumprimento do disposto sobrc logística revcrsa de acordo com a Lei Estadual no

12.300/2006, Lei Federal n' I2.305/20IO, e seus respectivos Decretos
regulanrentadores, bern como Íìa Resolução 5MA n'38/?-011..

{-4) Tratamento idôntico deverá ser aplicado a lâmpadas fluorescentes e írasc<rs

de aerossóis.

l!) Encaminhar os pneumáticos inservíveis abandonados ou dispostos
inadequadamente aos fabricantcs para destinação final, anìbientalmente
adequada, ter'ìdo enì vista que esses constituern passìvo anrbierrtal, que
resulta em sério Íisco ao Íneio aÌnbìente e à saúde públÍca. Essa obrigação
aterrdc à Resolução CONAMA n-'416, de 30 de sctcmbro dc 2009, benr como
à lnstrução Normativa do IBAMA ne01, de 18 de março de 2010.

Quando implantado pelo Contratante Programa de Coleta 5eletiva de
Resíduos Sólidos, colaborar dc fornra cÍctiva no descnvolvinrento das atividades
do prograrna irlterno de separação de resÍduos sólidos, ern recipientes para

coleta seletiva nas cores internacionalnìente identlíicadas, disponibilizados pelo

Contrata ntc.

No Progranra de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos, a Contratada deverá
observar as seguintes regras:

a) MATERTAT5 NÃO RECTCLÁVE 15

Materiais denonìinados REJEITOS, para os quais ainda nAo são aplicadas técnicas
dc reaprovcitanìcnto, os quaìs são dcnorrìrrados REJEITOS, tais como: Iixo de
banheiro;, papel higiênico;, Ienço de papel e outros conìo: cerârnicas, platos,
vidros pirex e sìÍÌìllares; trapos e roupas sLrjas; toco de cigarro; cinza e ciscos (que

dcverão scr scgrcgados e acondicionados separadamcnte para dcstinação
adequada); acrílico; lâmpadas fluorescentes (acondiciorradas em separado);
papéis plastiíicados, metnlizados ou paraíinados; papel caíbono e íotograíias;
fitas e etiquctas adesivas; copos dcscartávcis dc papel; cspcllros, vidros planos,

cristais; pilhas (acondicionadas em separado e errviadas para os estabelecimentos
qÌre as coÌnercialiZanì ou à rede de assistência (écnica autorizada pelas

respectivas indústrias do fa bricante).
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b) MATERTAT5 RrcrclÁve rs

Parâ os Ínateriais secos reciclírveis, deverá ser seguidà a padronÍzação

irlternacional para a identìficação, por cores, nos rccipientcs coletorcs (VERDE

para vidro, AzUL para papel, AMARELO para metal, VERMELHo para plástico,

AZUL para papcl, c 0RANCO para lixo não rcciclável).Quando implantadas pelo

contratante operações de co m postage nr/fa b rica ção de adubo olgânico, a

Contratâdâ deverá separar os resíduos orgânicos da varÍìção de parques (íolhas,
gravetos, etc,) e encaminhá-los posterionnente para as referidas operações, de

modo a evitar sua disposiçâo em aterro sanitário;

Fornecer sacos de lixo rìos tamanhos adequados à sua utilização, conì vistas à

otimìzação em seu uso, benr conro, a redução da destinação de lesíduos sólìdos;

Otimizar a utilização dos sacos de lixo, de cujo forrrecimento é de sua

rcsponsabilidade, adequando sua disponibilização quaÍìto à capacidade e

necessidade, esgotando dentro do bom senso e da razoabilidade o volunìe útil de

acondiciona mento, objetivnndo a redução da destinação de resíduos sólidos;

Observar, quando pertinente, as disposições, da Lei Munìcipal de São Paulo n"
1,4.973/09 e Decreto no 51,.907 /1O, quar'ìto à organização de sisternas de coleta
seletiva nos Grandes Geradores de Resídrios Sólidos, bem como o recolhinrento
periódico dos rcsíduos colctados c o cnvio dcstes para locais adequados, que
garantarn o seu born aproveitamerìto, ou seja, a reciclagem.

J. SANEANTES DOMISSANITÁRIOS

63.

64.

65.

66.

67.

68.

69.

Manter critérios especiais e privilegiados para aquisição e uso de produtos
biodeBÍa dáveis;

Utilizar racionalmclìtc os sancantcs domissanitários cuja aplicação nos
serviços dever'á observal legra basilar de nrenor toxìcidade, livre de corantes e

redução drástica de hipoclorito de sódio;

Manter critérios de qualiíicação de fornecedores levando em consideração as

açõcs ambicntais por csses realizadas;

Observar rigorosamente, quando da aplicação c/ou manipulação de

detergentes e seus congêneres, no que se refere ao atendimento às prescrições

do artigo 44, da Lei I'edeÍâl no 6.360 de 23 de setembro de 1976, do Decreto
Êederal no8.077, de 1.4 de agosto de 2013, as prcscriçõcs da Resolução ANVISÂ nç

1, de 5 de junho de 2008, cujos itens de controle e fiscalização por parte das

autoridades saÍìitárias e do CoÍìtrdtante são os Anexos da referida Resolução:
ANIXO l -'lipos/ Categorias de produtos de lìmpcza c afins; ANIXO ll - Rotulagem
para produtos de linrpeza e afins;

Fornecer saneantes domissanitários devidamente registrados no órgão de

K

70.
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vigilâncÍa sanitilrià conlpetentc do Ministério da 5aúde em conformidade coÍn o
Decrcto Fcderal no 8.077 de 14 de agosto de 2013, que regulamenta a Lei Federal
no 6.360 de 23 de setembro de 1976;

Observar a rotulaBcnì quanto aos produtos desinfetantes donìissanitários,
conforme Resolução RDC r'ìe 34, de 1.6 de agosto de 2010, e os ancxos 4 e 5 da
Poftatia 32L/MS|5NVS, de 08 de agosto de 1997, assim como o Artigo 4 da Lei

tederal 12.236, de 29 de ciezembro de 2015;

llm face da necessidade de ser preservada a qualidadc dos recursos lrÍdricos
naturais, de importâncià fundamcntal para a saúde, soÌnente aplicar saneantes
domissanitários cujas substâncias Ìensoativas aÍìiônicas, utilizadas cm sua
contposição sejam biodegradáveis, conformc disposìções da Resolução RDC ne

1.80, de 03 de outubro de 2006, que aprova o Regulamento Técnìco sobrc
Biodegradabìlìdade dos Tensoativos Aniônicos para Produtos Saneantes
Domissa nitá rios;

a) Considera-se biodegradável a substância tensoativa susceptível dc
decornposição e biodegradação por nìicrorganismos, cotÌì grau de
biodegradabilidade rnínimo de 90%, Para essa finalidade específica, íica
definido como referêncìa de biodegradabilÍdade o dodecilbenzeno sulfonato
de sódio. A verificação da biodegíadabilidadc scrá realìzada pela anáìise da
substâncla teÍìsoativa aniônica utilìzada na fornrulação do saneante ou no
produto a ca bado;

b) O Contratante poderá coletar (rma vez por mês, c senìpre que entender
necessário, amostrüs de saneantcs domissanitários, que deverão ser
devidanrcntc acondicionadas em recipientes esterilizados e lacrados, para
análises laboratoriais.

c) os laudos laboratoÍiais deverão ser claborados por laboratórios habilÍtados
pela secretaria de Vigilância Sanitária. Deverão constar obrigatoria mente do
laudo laboratorial, além do resultado dos ensaios de biodegradabilidade, os
resultados da análise química da amostra analisada.

Quando da aplicação de álcool, deverá sc observar a Resolução RDC ne 46, de
?0 de íevereiro de 2002 que aprova o Regulamento Técnico para o álcool ctílico
hidratado em todas as graduações e álcool etÍlico anidro;

Fica terminar'ìtemente proibida na prestação de serviços de lirnpeza e
higienização em ambiente escolar o fornecitnetìto, a utilização ou a aplicação dc
saneantcs dornissarritários ou produtos químicos que coÍìterìham ou apresentem
em sua com posição:

r Corantes - íelô(iorìiìdos no Ancxo I da Portaria n! 9 MS/sNVS, de 10
de abril tie 1987;

#
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Saneântes DoÌnissânilários de Risco l- listados pelo iìrt. 5.e dü

Rc'soluçiio nu 336, rlc 30 tlc iulho dc 1999 c cnr conformidadc corr a

lìesolução ANVIS^ RE ns 91.3, de 25 de jlinho de 2001;

Sanesntes Donìissiìnilórios íotLemente al(:0linos - i:presentados sr.rb a

íornra rlc líquidr.: plcnido (acrossol), ou líqLrido 1:ala pulvcrização, tais
coÌÌìo prod tos deserrgordrrrantes, conforrne RêsolLlçáo RDc nÒ 32, de

27 de jurrho de 201.3;

ljcrrzcno - conÍo|rrre Rcsolução lìDC níl 252, de t6 de setembro cle

2003, e recoÌnendações disposlâs niì Lei Federìl rìe 6.360, (le ?3 de
sete ìbro dc 1976, pelo Dccrcto Fcdcral n.s 8.077, dc 14 dc agosto de
2013 e pela Lei l-ederal ne 8.078, de l.L de seÌeÌnbÌo de LS)90, rìnìa vez
que de acordo (:orÌì esLudos IARC - /íÌt.,r/'rotioÍtul Agency ílescorch ctn

Corrccr; agôncia dc pcsquisa refcrenciada pela OMS - Orgarìização
MundÍal de Sâúde, a substância (benzeno) fr)i cíìtegorizad0 corÌì(,
cancerígenil para h uma nos;

lnscticidas c raticiclas- nos tcrnìos da Resolução Nornìativa CNS n" 01,
de 04 de abril de 1q7íJ

Os produtos quírnicos relacionados pela Contratada, de acordo com sua

classificação de risco, composição, fabricante e utilização, deverão ter notificação
ou regisÌro deferido pela Agência Nacional de Vlgilâncla Sanitária (ANVISA) do
Ministério da Saúde, conÍornre Resolução RDC ne 59, de 22 de dezembro de
2070.

RecomeÌìda-se que a contrâtada uÌilize produtos detergentes de baixas
concentrações e baixos teores de Íosfato;

AfJrescntar ao Contratante, scmprc que solicitado, a cornposição química dos
produtos, para análise e precauções com possíveis intercorrências que possam

sulgir com empregados da contratada, ou com terceiros.

76.

77.

.a. .J

ú1\ì.\
K. POLUrçÃO SONORA

78. Para seus equipamentos de llmpe?a que Berem ruído enr seu funcionamcnto,
obscrvar a ncccssidadc de Sclo Ruído, corno forma de indicação do nível de

Potência sonora, rnedido em decibel - dB (A), conforme Resolução CONAMA Íìe

020, de 07 de dezembro de 1.994, enì íace de o ruído excessivo causar prejuízo à

saúde física c mental, afetando particularnìente a audição. A utilização de
tecrrologias adequadas e conhecidas permite atender às necessidades de redução
de níveis de ruído.
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4. OBRTGAçOES E RESPONSABTUDADES DO CONTRATANTE

Alénì das obriÊações contralualmente assurnidas, o ContratâÍìte obriBa-se a:

1.. Exercer a fiscalizâção dos serviços por técnicos especialmente designados, emitindo,
mcnsalmcnte, relatório sobrc a qualidadc dos scrviços prcstados;

2. lndicar e disponìbilizar as instalações necessárias à execução dos serviços;

3. Relacionâr as dependências das insÌalâções físicas, bem como os bens de sua

propriedade que serão disponibilizados para a cxecução dos serviços, quando for o
caso, com a indicação do estado de conservação;

4. Fornecer papel higiênico, sabonete lÍquido e papel toalha para abastecinìento, pela

Contratada, nos locais de píestâção de serviços;

5. [fetuar o controle de qualidade dos serviços prestados, mediar'ìte formulários de
avaliação destinados para esse fim;

6. ForneceÍ à Contratada, se solicitado, o "ForÍì'ìulário de Ocoríênciâs para Manutenção";

7. Reccber da Contratada as comunicações rcgistradas no "Formulário dc Ocorrôncias",
devidanrente preenclrido e assinado, encaminhando-o aos setores competentes para as

providências cabÍveis;

8. Disponibilizâr os ProgÍamas de Redução de Energia Elótrica, Uso Racional de Água e,

caso já inrplantado, o Programa de Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos, recipientes
coletores adequados para a coleta seletiva de ÌnateíÍais secos recicláveìs, seguindo a

padronização interrìacional pâra â identificação, por cores, (VERDE para vidro, AZ(.11..

para papel, AMARËLO para metal, VIRMELHO para plástico e BRANco para lixo não
reciclável);

9. l'acilitar, por todos seus meios, o exercício das íunções dà contratada, dando"lhe
acesso às suas instalaçõcs;

10. flaborar e distribuir rnanuais de procedìmentos para ocorr'êrrcias relativas ao descarte
de materiais potencialmente poluidores, a serem observados ÌanÌo pelo gesÌor do
contrato coÍÌìo pela contratada:

1. Receber os descanes, encontrados pela Contratada durànte a execução dos
serviços, de pilhas e batcrias que contenlìam em suas composições chumbo,
cádmio, mercúrio e seus compostos, responsabilizando-se pela entrega aos

esta belecimentos que as coÍnercializam ou à rede de assistência tócnica
autorizada pclas rcspcctivas indústrias, para o tratamerìto ou destinação final;

2. Tlatanìento ìdôntico deverá ser dispensado a lânrpadas fluorescentes e frascos
de aerossóis ern gelal;
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Cumprìr suas obri6ações estabelecidas no contrato;

Prestar iÌìformações e esclarecimerìtos que eventualrnente venham a ser solicitados
pela CoÍìtratada e que digam respeito à naturcza dos scrviços quc tcr'ìlìam de executar;

Encaminhar a lìbcração de pagamento das faturas da prestação de selviços aprovadas
aplicândo-se os devidos íatores de desconto, coníorme relatório de avallação da
q ualidade dos serviços prestados.

13,

s, FrscAuzAçÃo/ coNTRoLE DA EXECUçÃO DOS SERVTçOS

Não obstante a Cor'ìtratada ser a única e exclusiva responsável pela execução de todos os
serviços, ao ConÌratante é reservado o direito de, sern de qualquer forma restringir a

plenitude dessa rcsponsabilidade, excrccr a mais ampla e completa fiscalização dos serviços,
diretamente ou por prepostos designados, podendo para isso:

1. Orderrar a irnedìata retirada do local, bem conìo a substituição de funcionário da
conÌratada que estiver sem unÍíorrne ou crachá, que ernbaraçar ou dificultar sua

fiscalizaçílo ou cuja permanência na árca, a seu exclusivo critério, julgar inconvenìente;

2. Solicitar aos supervisores/encarregados da contratada o reparo,/correção de eventual
imperfeição na execução dos serviços;

3. Exanìinar as Carteiías Proíissionais dos prestadorcs dc scrviços, para comprovar o
rcgistro dc função profissiona l;

4. Solicitar à Contratada a substituição de qualquer produto, ÌnaÌerial, utensÍlio or.r

equipamenÌo, cujo uso consideÍe prejudiciitl à boa conservação de seus pertenccs,

equipamentos ou instalações c/ou que não atendam às necessidades;

5. Proceder a avaliação dos serviços segundo comandos do Irrocedimento de Avaliaçâo da

Qualidade dos Serviços de Limpeza em Amblente tscolaÍ, de pleno conhecimento das
partes, para o acompanhamento do descnvolvirne nto dos traballìos, medição dos níveis
de qualidade e correção de rurnos;

6. Executar mensalmente a medição dos serviços efetivamente prestados, descontando o
equivalente aos não realizados beÌn conìo aqueles não aprovados pór irìconformidadc
aos padÍões estabelecidos, desde quc por motivos irnputáveis à Contratada, sem
prcjuízo das demais sançõcs disciplinadas em contrato;

7. fncamÌnhar à Contratada o Relatório Mensal de Qualidade dos Serviços de Limpeza,
para conlrecimento da avaliação e do íator de desconto a ser efetuado no valor a scr
faturado pelos serviços prestados.
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DlsPosrçõEs GERATS

l-ica proibida a utilização de cordas para a execução de serviços dc linrpcza cxterna de
vid ros.

0s produtos quimicos relacionados pela Contratada, de acordo com sua classilicàção de
risco, composição, fabricante e utilização, deverão tcr notificação ou registro deferido
Dela ABência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVlSA) do Ministério da 5aúde,
conforme Resolução RDC ne 59, de 22 de derembro de 2010. A consulta aos sancantcs
noÌlíicados e reBistrados está disponívcl na seção de Consulta ao Banco de Dados, no
sítio da ANVlsA.

A Contratada deve fornecer, aos seus eÍÌìDregâdos envolvidos na prcstação dos
serviços, equipamentos e matcriais dc proteção individual e coletivo (EPls e EPCs), tais
como: bota de borracha, capa de chuva, balancim, cinto de segurança, luvas, avental,
rnásca ra, gorro e outros.

Todos os mateÍiais, equipamentos c produtos quírnicos a serem utilizados na presÌação
dos scrviços deverão seI fornecidos e distribuídos em quanLidades Íìecessárias e

suficientes para a execução dos serviços, exceto os itcns dc higicnc pessoal.

7. HORARTOS DE EXECUçAO DOS SERV|çOS

'J-. Parc a execução dos serviços de limpcza, devcrão ser observados a localização, a

clâssificação, a frcquôncia e os horários de limpeza.

2. Os horários de execução dos serviços para cada área devem ser definidos de íorma a

atender às necessidades, em íunção das especiÍicidadcs rcqucridas por cada ambiente.
Vale ressaltar que o horário de furrcionamento do setor rrão é determinante para a

fixação do horár'io de execução dos serviços de limpe?a, pois a necessidade de limpeza
não necessarianrente deve ocorrer durante todo o horário de funciorramento do
a m biente.
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ANEXO VII

AVALTAç^O D^ ÊXECUçÃo Do5 5ERV|çOS DE L \4PEZA EM AMB|ENTIi ÈSCOLAR

r. coNSrDERAçOES tNtCtAtS

Este documento deíine a metodoloBia para a avaliação dos serviços prestados, descrevendo
os critérios e as pontuações a serenì eÌnpregadas na gestão contratual. Os resultados do
controle da qualidade dos serviços prestados indicarão os cálculos para obtenção dos valores
a serenì íaturados, em conformidade com a Cláusula Nonâ do Conl"rato.

Note que o valor devido à contratada, a título dc pagamento, poderá eventualrnente soírer
descontos em função da pontuação por ela obtida por ocasião do Relatório de Avaliação de
Qualidadc dos Serviços de LirÌìpeza, seÍÌì prejuízo da aplicação das sanções e penaìidades
ca bíveis.

A adoção desses critér'ios assegurará ao Contratantc instrumentos para avaliação e controle
efetivo da qualidade da prestação dos selviços, de fornra a obÌer condlções adequadas de
salubÍidade e higiene nos ambientes envolvidos.

2. DTSPOSTçOE5 GERATS

2.I Â avaliação da Contratada na Prestação de Scrvìços de Lirnpeza ern Arnbiente Escolar se
faz por meio de análise dos scEuintes aspectos:

E Iquipal]ìentos, Produtos e Téctìicas de Linrpcza;
r lnspeção dos Serviços nas Áreas.

2.2 Caberá ao Corìtratante designar responsávcl pelo acornpar'ìha mento das atividüdes â

serem executadas, emitindo certificados nrensais de presÌação e avaliação dos serviços,
observando, erìtre outros, os seguintes critérios:

Avaliação de Iimpeza de todas as superfícies Íixas horizontaìs e verticais.
Avaliação da execução da liÍÌìpeza, asseio c couscrvação predial-
Reabastecimento dos descartávcìs como: papel toalha, higiênico, sabonete líquido e

sacos Dara o acorrdìcionanrento dos resíduos.
Avüliação das condiçõcs de linrpeza dos dispensadores de sabonete.
Avaliação dos produtos utilizados, coÍÌì a correta diluição ern quantidade adequada
pâra a execução das tareÍas.
Verificação dos cestos e sacos de lixo adequados enì cada recipieÍìte, observando-se
que a quantidade de lixo que não deve ultrapassar de 2/3 da capacidade.

GOVÊRXODOESÍÂt O
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Âvaliação das condições de manutenção da ordem e limpeza no que tange à

higienização.

O piso deve estar seco, lirtpo e encerado.

2.3 O documento apresentado a seguir deve seÍ pnrte inte8Íànte do tdital e do Contrüto a

ser Íirmado. Dcvcrão scr prornovidas, quando for o caso, as devidas adequações em
função das especificidades de cadâ contraÌação.

3.AvAUAçÃo DA qUAUDADE Dos sERvrços

3,1, lntÍodução

Este procedimento está vinculado aos coÍìLratos de prestiìção dos serviços de limpeza enr
prédio, mobiliário e equipamentos escolares, inteErando as especificações técnicas como
obrigação e responsabilidade do contratante e deverá ser eÍetuado periodicamente peln

ílscalização/ controle da execução dos serviços, de íorma a gcrar rclatórios mcnsais que

scrvirão dc fator redutor para os cálculos dos valoles a serem lançados nas faturas Ìnensais
de prestação dos serviços executados, com base nas pontuações constantes dos relatóíios.

3.2 - Objetivo

Definìr e padronizar a avaliação de desempenho e qualidade da contrâtada na execução dos
contratos de prestaç5o de seÍviços de linrpeza em prédio, mobiliário e equipamentos
escóla rcs.

3.3 - Regras gerais

A avaliação da Conlratada na Prestação de seíviços de Linìpeza se faz por rneio de pontuação
eÍn conceitos de Ótimo, Bonr, Rcgular c Ruim cm cada um dos itens vistoriados.

3.4 - CONCETTOS DA PONTUAçÃO A sER UTI.rZADA EM TODOS 05 TTENS:

óttruo - neíere-se à coníormidade totaldos critérios, como listâdo a se8uir

lnexistência dc pocira;

lnexistência dc sujidadc;
Vidros limpos;
Todos os dispensadores linrpos e abastecirlos corretaÌnente;
Recipientes para o âcond iciona mento dos resÍduos llmpos, com embalagens
adequadas e volurne até 2/3;
l'uncionários dcvidanìcnte treinados, uniformizados c utilizando IPls adequados;
Matcriais c produtos padronizados e crn qualìtìdade suficìerrte;

K
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Carrìnho de liml)eza limpo (quando houver) e em bonr estado de limpeza dos

utensílios, tais como cabeleiras de mops e panos de limpeza, etc..
CuÍÌìpriínenlo das especìíicações 1écnicas e das iÍìstruçóes socioambientais.

BoM - Refere-se à conformidade parcial dos critérios, como ligtado a seguir:

Ocorrêrrcia de poeira enr local isolado;
ocorÌência isolada de lixeira fora do padrão;

Ocorrência isolada no rea bastecimento.

Cumprimento parcial de especiíicações técnicas ou das instruçôes socioa Ín bie ntâ is

que devenr ser seguidas.

REGUTAR - Reíere"se à desconÍormidade parcial dos critérios, como excmplos listados a

seguir:

ocorrência de poeira em váíios locais;

Ocorrêncid de várins lìxeiras íora do padrâo;

Ocorrêrrcias por falta de reabastecirnento;
Piso sujo e nrolhad o.

RUIM - Refere se à desconformidade totaldos critérios, como cxemplos listados a scguir:

Poeira e sujidades em salas e demais dependências;
ocorrência de poeira em superfícies fixas e visíveis;

Não reabastecimento de descartáveis, uso incorreto dos sacos de lixo nos recipientes;
Lixeiras s ujas e ra nsbord a ndo;
Piso molhâdo ou sujo, oferecendo risco de acidentes;
Não cumprimcnto do plano dc atividadcs e do cronograma de limpeza serì motivo ou
sem comunicação com o contato do Contratante;
Funciorrário com unifolme e EPls incornpletos;

Execução de limpeza sem técnica adequada;
Mâteriais, produtÒs ou equiparÌìerìtos incorYìpletos ou em quantidadc insuficicntc;
Sa nitá rios e vestiários sujos.

Dcscumprimento de cspccificações tócnicas ou das instruções socioanrbientais que
devem ser seguida s.

k
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3.5 - trENs oe nvnltnçÃo DE QUAUDADE Dos sERVtços DE LtMpEzA pREsrADos

Especificações Técnicas e Boas Práticas

Apresentação das medidas adoladas para a redução do
consumo de água e cnergia
ConìDÍovüção dos treinameíìtos realizados no pcríodo

Todos os Ambientes

((

\""_\.. )

rlpresentação dos documentos que comprovam que os

produtos uÌilizados, EPls, aparelhos e insÌrumentos
respeitam as cspcciÍicações técnicas c socioambientais
requeridas

Mesas
Aparelhos de

TV

Annáriôs'
(face externa)

M urais

Ba lcões
Móveis em

geral

Pratc_lcira,s.

Paredes

Pias

Cartciras

_.._ Bqt9ll9s
Bebedou ros

Cadeiras

l orneiras

Cestos de lixo

cortinas
corÍimãos

Divisórias

Placas

ind icativas
Tomadas

Pisos
peiiõ,.r üái

janelas

Dispensadorc
s de pa pel

toa lh a

Dispensadore
s dc pa pcl

Poltronas

Porta s

www.r:tr.:.sp.urrv.trr
Rua dos Andrida5, 140 . Sarìta Ifig,ini.r . 01206-000 . !'ao PilL rr. f'P . l(:1.: fllì .J:J./4..J.1o(J
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Lousas

Luminárias

Luzes de

enìergencta

Maçanetàs

5anítários / Vestiários

Adrrrirìisllaçio Ccntrôl
Gahirìel.e dn SuDcrintcndôncià

Teleíones

Ventilad ores
rtáte

Ventiladores

vid ros

ìntenros

Vidros
externos

(íace

intcrna )

Vidros
externos

(íace

externa ) K

,(. -

liscadas Persianas
Extintores de

i,tçgl4ig-
Elevadores

Quad ros eÌn
gcral

Ralos

Es pe lhos
lnteríu ptoíes

Espe lh os

tomadas

G a bìn etes
(p ia s)

Rodapés

-s, 
i<tâi ue a'.

cond icionad

Sa boneteira
s (face

exte rna)
lnterru otores Teto
Janelas (face

externa)
Ja nelas (face

inte rna)

^ba 
stecirne nt

o de mateílal
higiênico

Azulejos
Portas
(batcntes,
maca neta )

P isos

Jot Aúdri,dn:i, l4t) . S,rrl,r lÍlrì
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-q9*
chuveìros

cestos de lixo

Dispensadore
s de papel

toa lh a

DÍspensadore

s dc papcl
h ieiênico

Ra los

Rgdqrìél
Sa borrcteira
s fa ce

exte rnü

Sa ídas de a r
cond iciona d

Tomadas

Torneiras

Tcto

Divisór'ias
(BÍâ nito)

-E!!llE'
Ga binetes

Vá lvulas de
d esca rga

Vasos

sanitá rios

Vidros Box

Vidros
externos
(íace

cxtcrna)
Vidros
externos
(ía ce

iuterna)

lnterrupÌores

Janelas

Lurn iná rias (e

siÌn ila res)

ParapeiÌos

Pias
Vidros
lnternos

(.

Áreas de

Elevadores

Escadas

Ba ld cs

Pátios e Quadras

e Utensílios de Lim

Pisos

Rampas

www,cp5, t:D,.ìov, ÌJr
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(chão,
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paredes e

manuais)
Pr0dutÒs
de
Lim

Uniformes

OBS; Quando a unidade não dispuser dos iter'ìs de avaliação, deverá considerá-lo como não
aplicável e desconsiderá-lo desta avâliação.

3.6 - cRrrÉRros

Na avaliação devem ser atribuídos, ao forrrrulário de Avaliação de Qualidade dos 5erviços, os
colìceitos "Ótimo", "8om", "Regular" e "Ruim", equivalentes, respectiva nìe nte, aos valores
1.00,80,50 e 30 parâ cada uÍn dos itens avaliados:

3.7. RESPONSABILIDADES

Equipe de Fiscalização:
. Responsável pela Avaliação da Contratada utilizaÍìdo o Forrnulário de Avaliação da

QualÍdade dos Serviços e encanìinhanìcnto dc toda documentação ao Gestor do Contrato-

Gestor do contrato:
. Responsável pela consolidação das avaliaçõcs rccebidas e pcla apuração do percentual de

libcração da fatura correspor'ìdente.

3.8. DESCRTçÃO DO PROCESSO

3.8.1.Cabe a cada Unidadc, por nreio da equipe responsável pela fiscalização do contrato,
com base rra relação de itens a serem âvâliados e no Formuláíio de Avaliação da

K
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Qualidade dos 5erviços, efetuar o acornpanharnento diário do serviço prestado,

registrando e arquivando as inÍornraçõcs dc forma a embasar a avaliação rnensal da
Contratada.

3.8,2 No final do mês de apuração, a equipe resporrsável pela fiscalização do contrato devc
encanrinhar, em até 5 (cinco) dias após o fechanìento das medições, os Fornìulários de

Avaliação da Qualidadc dos Serviços gcrados no período para o Gcstor do Contrato,

3,8.3. Cabe a cada Unidade, por nìeio do respectivo Gestor do ContÍato, rnensalmente, e com
base enì todos os Êornìulários de /.tvaliação da Qualidade dos Serviços gerados durar'ìte

esÌe perÍodo, consolidar a avaliação de desempenho da Contratada írente ao contrato
firmado, utilizando-se do Relatório dc Avaliação da Qualidadc dos Scrviços Prestados,
apurar o percentual de liberação da fatura correspondente e encarninhar uma via para

a contratada.

vrww.r.ps.s1:.e1ov.lrr
Rua dos Afdr'BdB5, 140 . Sarìt3 If9ênin ' 01208-000 . 5óo Par o . 5P . T'rl,; (11) l314,lìü0
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ANEXO VII.1
EXEMplo DE toRMUrÁRto or oconnÊrucras lana runruurrruçÃo

ADMINISTRADOR

EMPRESA CONTRATADA

CONTRATANTE

TOCAL

EA (ENDEREÇO)

TIPOS DE OCORRENCIAS

f_.1 ronrurrnns
! ar aroou Ros/pu RrFrcADoREs oe Áoun

rÂru pnons

FIOS E TOMADAS
Eeu rpAMENTo5 rlerno-elrrRô N tcos
ncrssónros

l_l urtr-rznçÃo TNDEVTDA (ÁGuA/ENERGTA)

OUTROS

DESCRITIVO

l l vaznv nrros U

TIPOS DE OCORRENCIAS

ll ronnrrnns
! utu r oou nrls/pu RrFrcADoRE5 oe Áoun
fl r-Âvnnons

Aj U STES OUTROS DT5CRTMtNAR)

CIENTÉ CONTRAT/ìNTE (visto e datal

l__i

tr
n

FIOS E TOMADAS
EqurpAMENTos rlerRo-rlerRô N tcos
acrssóntos

L_.1 urLrzAçÃo rNDrvrDA (ÁcuA/ENERGtA)
OUTROS

DESCRITIVO

vAZAMENTos Üsu asrrrurçÕrs Alus ÌrÌs OUTROS DISCRIMIN

TOCAL CIENTE CONTRATANTE (visto e data)

DATA

DAì'A

wwvr,cp5,5p,90v, br
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DATA rrpos or oconnÊrucras

fjronnrrRns
! or uroou nosTp(J RtFtcADoREs or Áoun
fl LÂvnnons

FIOS T TOMADAS
EeurpAMENTos rtttno-rLttnôlt tcos
ncrssóRÍos

! u Ì'rr-rzaçÃo TNDEVtDA (Áoun/rrurncrn)

I ournos
DESCRITIVO

! vaznvrruros l_lsu ssrrru rçõrs ! nlusrrs f_l ournos (DtscRtMINAR)

TOCAL cIENTE CONTRATANTE (visto e data)

@

ht'
,s;i', l,,rrlo. sl). T'el.i (l l) 137,1,1100

wwrl/ r:Í rs. \ Í), (ì íJv,
Íìuiì (l()t: 

^ndr;Jdae, 
l4íl . 5aDtõ Ifigêrìiil . 01206-()(J0

61|lt



flmm',,"' tffiÃA--4é*ffíad.i,ë,.ë'. ";,,.í 
!n*A$*hg

^drninìstraçáo 
Central

Gnbinete da Superirterdència

ANEXO V ,2

Rrlnrónto oe evnltnçÃo DA QUALIDADE Dos sERvtços oE LtMpEzA EM AMBTENTE

ESCOTAR

Quantidade de itens vistoriados = x

x 30 (Ruim) =
TOTAT

A nota ("N") serú obtidâ mediante o resultado da somatória total dos pontos obtidos ("Y")
dividido pelo número totalde itens vìstoriados ("X").

N=ï

Rcsultado Final

Liberação total da fatura

Liberação de 90% da fatura

Liberação de 80% da íatura

Libeíação de 65% da Íatura

Liberação de 50% da íatura

NOì A entreTo a 89,9 PONÌOS

NoTA 5nt19 !0 a 69,9 PoNToS

Nor_l entlg 
l----------------0 I ssls PoNrg:

NOTA MENOR OU IGUAL A 49,9 PONTOS

8/
\o

Nota Assinatura do Responsável
pcla Fiscalização:

AssinatuÍà do
Respor'ìsávelda
ConÌraÌada:

Assinatura do Gestor do
Contrato:

(

x 100 (Ótimo) =
x 80 ÍBomì =

Qua ntÍdade de ótimo =

Qua ntidade dc bom -
Qua ntidade de regular = x 50 (Resulat) =

Qua ntidade de ruirn =

NOÌ^ M^|OR Ou IGU^L 
^ 

90 PONl0S
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ANEXO Xlt

Resolução SDECTI Ne 12, de 28-3-2014, ( {' }

Dispõe sobre a aplicação da penalidade de multa pÌevista nas Leis federais ne 8.666, de 21 de
junho de 1.993 e ne 1.0.520, de 17 de julho de 2002, e na Lei estadual ns 6.544, de 22 de
novcnrbro de 1989, no ânrbìto da Secretalia de Desenvolvimento Econômico, Ciência,
Tecnologia e lnovaçã o

o sÈcRÈ]'ÁRro DE DEsENvo LVrM r lrro rcoruôurco, crÊrrrcra, TEcNoLoGTA e rruovnçÃo,
com íundarnento no disposLo no artigo 3e do Decreto ns 31.138, de 09 de janeiro de 1990,
RESOLVE:

AÍt. 1e. Na aÍJlicâção das multas prcvistas nos arti6os 79,80 e 81., inciso ll, da Lei Estadual np

6.544, de 22, de novembro de 1989, nos artigos 86 e 87, inciso ll, rla Lei Federal ne 8.666, de
21, de junho de 1993, e no artigo 7e dâ Lei federàl ne 10.520, de 17, de julho de 2002, serão
observadas as disposições desta Resolução.

AÍt. 2e. A Íecusa injustiíicadâ do adjudicatário cnr assìnar o cor'ìtrato, accitar ou retirar o
instrurÌìento equivalente der'ìtro do prazo estabelecido pelâ Administração, caracterizâ o
descunìprimento total da obrigação assumida, sujeitaÍìdo-o à aplicação de rnulta, na fornra
estàbelecida no artigo 5e dcsta Resolução.

Art. 3e. O atraso injustiíicado na execução do objeto do contrato sujeitará o contratado à

multa de mora, obscrvado o seguinte:
l- ern se tratando de conrpras ou de prestação de serviços não contínuos:
a) para atrasos de aÌé 30 (trinta) dìas; multa de 0,2% (dois décimos por ceÍìto) por dia de
atrasÒ, calculüdos sobre o valor Elobal do corìtrato;
b) para atrasos superiores a 30 (trinta) dias: multa de o,4% (quatro décimos por cento) por
dia de atraso, calculados sobre o valor global do contrato;
Il - em se tratando de execução de obras ou dc scrviços de engenharia:
a) pala contratos com valor de até RS 100.000,00 (cenr nril reais): nrulta de 0,2% (dois

décinros por cento) por dia de atíaso, calculados sobre o valor da parcela da obrigação
corìtratual não curnprida;
b) para contratos com valor de RS 1.00.000,01. (cem mil reais e um centavo) âté RS 500.000,00
(quinhentos nìil reais): multa de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atÍaso, calculados
sobre o valor da obrigação contratual uão cumprida; e

c) para contratos conr valor de igual ou superior a RS 500.000,01 (quinhenÌos Ìnil reais e u ì

cerrtavo): nrulta de 0,4% (quatro déciÍnos por cento) por dia de ãtraso, calculados sobrc o
valor diário do contrato;

(.
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lll - em se ÌraÌando de serviços contínuos: multa de 30% (tíìnta por cento) por diâ de

inexccução, calculados sobrc o valor diárlo do contrato.
5 1e. O valor das multas previstas neste ârtigo não poderá exceder'â 25% (vinte e cinco por

cento) do saldo íinanceiío ainda não realizado do contrato.
$ 29. A nrulta pelo atraso ìnjustificado na execução do objeto do contrato será calculada a

partir do prinìeiro dia útil seguinte àquele em que a obílgação avençada deveria ter sido
cum prida,

Art.4e. A inexecução parcial do contrato sujcitará o contratado à rnulta de mora, observado o
segu inte:
l - em se tratando de compras ou de prestação de serviços não contÍnuos: multa de 10% (de?

por cento) incidcnte sobre o valor da parcela rrão cumprida do contrato;
ll - em se trâtando de execução de obras ou serviços de engenharia ou de serviços contínuos:
a) para contratos conr valor de ató RS 100.000,00 (cem nril reais): multa de 30% (trintâ por

cento) incidente sobre o valor da parcela não cumprida do contrato;
b) para contratos com valor de RS 100.000,01 (cern rnil reaìs e urn centavo) até RS 500.000,00
(quinhcntos mil rcais): nìulta dc 20% (vinte por cento) incidcnte sobre o valor da parcela não
cu m prida do contrato;
c) para contratos com valor igual ou supcrior a RS 500.000,01 (quinhentos mil reais e um
centavo): multa de 10% ldez por cento) irrciderrte sobre o valor da parcela não cumprìda do
conÌraÌo;
lll - em se tratando de serviços contírruos: multa dc 20% (vinte por cento) por dia de
irrexecução, calculados sobre o valor diário do contrato.

Ar t. 5-'. A irrcxecução LoLal do corìtrato sujeil.ará o coÌìtrdLddo à nrull.a de rnora, <.:bscrvado O

seguinte:
| -- cm sc tratando de compras ou de prestaçâo do serviços contÍnuos ou não: multa dc 20%
(vinte por ccnto) incidente sobrc o valor global do contrato;
ll- em se tratando de execução de obras ou serviços de engenlraria ou de serviços contínuos:
a) para contratos com valor de até RS 100.000,00 {ceÍn mìl Íeais): multa de 20% (vìnte por
ccnto) incidcntc sobrc o valor 6lobal do contrato;
b) para contratos com valor de RS Lo0.00o,01 (cem Ìnil reais e um centavo) até RS 500.000,00
(quinhentos ÍÌìil Íeais): multa de 15% (quinze por cento) incideÍìte sobre o valor global do
contrato;
c) para contratos corn valor igual ou superior a RS 500.000,01 (quinhentos mil reais e um
centavo): multa de LO% (dez por cento) incidente sobre o valor Êlobal do contrato.

ArÌ.6e. configurada a ocorrência de hipótese ensejadorâ de aplicação da penalidade de
multa, o adjudicatário ou o contratado será rrotificado pâra, querendo, apresentar dcfcsa
prévìa no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados do prirreiro dia subsequente à data da sua

notificaçã o.
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51-'. Recebida a deíesa, a autoridade competente dever.á se rranjíestar motivadarnentc sobfeo acolhimenro ou rejeição das razõcs aprescntadas, concluindo pela aplicaçào ou não dapenalidade, dando ciência inequívoca âo âdjudicatário ou contrataclo.
5 29. A decisão que dispuser sobre a aplicaçiìo da multa será publicacla no Diário oficial do
Eslado e deverá conter o respectivo valor, o prazo plro uau p-g"rnauto e a (ldl.d â püftlr daqual o valor da multa sofrerá correção rnonetária.
5 3e. o adjudicatário ou o cor'ìtrâtado será notifrcado da decisão, da quar caberá rccurso a serapresenÌado no prazo de 5 (cinco) dias úÌeis, contados da data do recebirnento da
notificação.

5 4e. 
^ 

decìsão do recurso será publicada no Diário oíicial do Estado, sem pr.ejuízo da
notificaçâo do adjudicatário ou conÌratado.

Art T0 Ao tórrnino do regurar processo adrninistrativo, garantidos o contraditório e a ampra
defesa, a multa aplicada será descontada da garantia do respectivo contratado.
5 le se a multa apricada for superior ao varor da garantia Drcstada, arérn da perda desta, o
contratado responderá por sua contplementação, medlante descot.ìtos no, pug.rn"nto,
eventuâlmenle devidos pela Adnìinistração âtó sua lotalquitação,
5 2s. Inexistindo paganìentos a serem rcalizados, o contratado recolherá o valor ao cofrepúblico estadual, na forma prcvista na legislação em vigor.
ç 3e- Decorrido o p'azo estaberecido senì o pagâmento da nìurta apriceda sefão adotadas asprovidências pertinentes voltadas à sua cobrança judicial.

Art S-o As multas de que tratâ esta Resorução serão apricadas sern prejuízo da cominação das
demais sanções adnrinistrativas previstas na Lei Federar ne g.666, de 1993, na Lei rederar ns
10.520, dc 2002 c na Lei tstaduàl 6.544, de 1989.

Art. 99. os editais de ricitação dcverõo fazer menção exptessa às norn.ìas estaberecidas nesta
Resolução, cujo texto deverá integrar os respectivos editais e contratos, rìa forma de anexo.
Art. 10. As disposições desta Resolução aplicarn-se também às contratações resultanÌes deprocedimentos de disperrsa ou de inexigibilidade de licitação.

Art. 11. Esta Resolução entrará enl vigor na data da sua publicação, ficando revogada a
Resolução sCTDÊ -1., de 22 de Íevcreiro de 1994.
( * ) Republicada por ter saído, no DOE , de Zg_03_zOL4, Seção t, l)áginas, 116 e 117, com
irrcorreções no origina l.
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